
1 11

ESTADOS UNIDOSNEDO BRASIL

SEÇÃO 1 . - PARTE 11

DECRETO N.T 46.237, — DE 1. 	 ANHO DE 1959

~1~1—

ANO II — N. 237
	

CAPITAL FEDERAL •	 . SEGUNDA-FEIRA, 17 DE OUTUBRO DE I 1969

A

PRESIDÊNCÍA
DA REPÚBLICA

INUITUTO BRASILEIRO
DO SAL

masourçAo No 42-1980
horroga por 80 dias a Voando da

ResOlvcao número 23-60, de 24 de
Pinho de 1980.

O Connlho Deliberativo, do Insti-
tuto Brasileiro do Sal, usando das
atribuiçoes que lhe confere a atines a
do artlifo. 79, da Lei número 3.137, de
3,3 de maio de 1957, resolve:

Art. 19 Pica prorrogada por 80
(sessenta) dias a vigência da Reso-
lução numero 23-60, de 24-6-60, que
suspendsu por 90 (noventa) dias a
Resoluç:io número 3-00, de 24-3-60.

Art 29 A presente Resolução entra-
rá ena vigor na data de sua publica-
ção, rmagadas as disposições em con-
trário.

Sala das Sessões do Conselho Deli-
berativo do Instituto Brasileiro do
e4i, em 7 de outubro de 1960. — Mar-
cos Nocueira da Silva — Vice-Pres1-
01,1te.
*(P 35.714 — 10-10-80 — Cr$ 122,40).

- 'INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

PRIMEIRA TURMA
D.E JULGAMENTO

lio Ferreira & Filhos II multa de ...
Cr$ no,op por nota de entrega que
deixou de emitir, no total de —
Cr$ 3.000,00, nos termas do art. 42
do Decreto-lei n9 1.831, de 4 de de-
zembro de 1939, excluindo-se de qual-
quer penalidade a firma Dias Mar-
tins S. A. 'Intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
dezenove dias do más de abril do ano
de mil novecentos e sessenta). — José
Wamberto, Presidente. — Luis Dias
Rollemberg, Relator. J. A. de Li-
ma Teixeira.

Pin, presente: JJed de Motta Maia,
Procurador.

Parecer do Procurador: *De acórdo
com o parecer retro do Procurador
Nicht V. Ribeiro, pela procedência,
em parte, do A.I.".

E m19 de outubro da 1959.	 jore
de Motta Maia.

abm•n••nn

Autuada: Cia. Usina do Outeiro
(Usina do Outeiro).

Autiiantes: W. M. Buarque e ou-
tro.

Processo: A.I. 797-57	 Estado do
Rio de Janeiro.

O não recolhimento de taxa Is-
galtreente instituída constitui in-
fração eis leis vigentes.

ACÓRDÃO 149 5.092.

Vistos, relatados e discutidos éstes
autos em que i4 autuada a Cia. Usi-
na do Outeiro proprietária da Usina
do Outeiro, de Campos,. Estado do
Rio de Janeiro, por Infração ao arti-
go 149 do Decreto-lei n9 3.855, de 21.
de novembro de 1941 e autuantes os
Bacias deste Instituto W. M. Buar-
que e outro a Primeira Turma de
Julgamento da Comia/alo Executiva do
Instituto do Açúcar e do A10001,

considerando que a Usina autuada,
apesar de previamente notificada,
deixou de recolher a diferença de
Cr$ 9,00 do Fundo Complementar de
Defesa da Safra a5b,re 4.696 sacos de
açúcar produzidos na safra 58-57;

considerando. que a autuada não re-
quereu os benefícios da Resolução nú-
mero 1.232-57, conforme se verifica
a fls. 8 e 10 do processo;

considernado que a autuada deixou
o processo correr à revelia;

Acorda, por .unanimidade, em jul-
garprocedente o auto, para o fim de
condenar a Usina autuada ao paga.

mento da importância de 04 84.528.00
(oitenta e quatro mil quinhentos e
vinte e oito cruzeiros), dobro da
quantia não recolhida, na forma do
art. 149 do Decreto-lei 119 3.835, de
21-11-41. Intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alcool, aos
dezenove dias do mês de abril do ano
de mil novecentos e sessenta. — Josd
Waniberto, Presidente. —	 A. de
Lima Teixeira, Relator.	 Luis Dias
Rollemberg:
. Fui presente: José de Motta Mala,
Procurador.

Parecer do Sr. Procurador: *De
acordo com os pareceres retro, para
o efeito de ser aplicada a multe. cor-
respondente ao dobro da importan-
eia devida, como determina o artigo
149 do Estatuto da Lavour,a cana-
vieira".

Em 27 de novembro de 1959.
José da Motta Maio.

Autuado: Segismundo Silveira Bar-
reto (Engenho Fazenda Santo Antô-
nio -da arminha).

Autuante: Ferdinando Leonardo
Laureano.

Processo: A.I. 139-57 — Estado de
São Paula.

Julga-se procedente o auto,
• quando comprovado o tido reco-

lhimento de taxas legalmente ins-
tituidas.	 .

ACda910 St9 5.098

Vistos relatados e discutidos estes
autos em que é autuada a firma Se-
gtsmundo Silveira Barreto, proprie-
tária do engenho "Santo António da
Graminha", de Cordelrópolls, Estado
de São Paulo, por infração aos arti-
go 19 e 20 da Resolução n9 698-52,
de 10-7-52 com fundamento nos ar-
tigos 148 e 149 do Decreto-lei número
3.855, de 21-11-41 e autuante o fis-
cal deste Instituto Perctiiando Leo-
nardo Laureano a Primeira Turma de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Aicool,

considerando que o autuado, não
obstante a notificação do anexo 80.
8.777-59, deixou de requerer os be.
neficlos previstos na R43011304 na-
mero 1.232-57: 	 •

considerando que do FIC. 951-53,
anexo, consta a liberação de 97.040
litros de aguardente dos 200 mil 21U-
jeitos ao recolhimento da taxa;

considerando irrelevantes as alega-
ções de defesa;

considerando o mais que consta do
processo,

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente o auto, para o fim de
condenar o autuado ao pagamento
em dobro da taxa de Cr; 2.011 por li-
tro sobre os 102.960 1E. to de aguar-
dente vendidos sem o recoliumento da
referida taxa, na forma dos artigos
148 e 149 do Decreto-lei ny 3 855, de
21-11-41. Intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Conlinao Executiva do
instituto do Açúcar e do mcool, aos
vinte dias do mês de abril do ano de
mil novecentos e sessenta. — José
wamberto, Presidente. — J. A. de
Lima Teixeira, Reiator, Luis DiasRollemberg,

Fui presente: Leal Guimarães, Pro-
curador.
• Parecer do Sr. Procurador: apeia

procedencia, na forma do parecer re-
tro"

Ra; 13 de outubro de 1959. — Jos*de Arotto Mata. -
Autuados: Cotonificio Othon Be-

zerra de Mello 13. A. — Gilberto Soa-
res Fonseca e Sebastião Parreira da
&Ufa.

Autuantes: Romualdo Correia Lins
e outros.

Processo: A.I. 783-58 — Estado de
Pernambuco.

Incorre nas penalidades legais a
firma . responsarei pelo transporte
de açudar desacompanhado da de.
vida documentação.

acenuao a9 5.097

Vistos, relatados • discutidos estes
autos muque são autuados a firma
totonificio Othon Bezerra de Mello
S.A, Gilberto Soares Fonseca e Bebas.
tião .Ferreira da Silva, motorista, to.
d‘i de Recife, Estado de pernambuca,
por infração aos arte. 83 combinado
com a letra b do 60 e art. 33 do Decre-
to-lei nv 1.831, de 4 de dezembro de
1939 e autuantes os flanais deste Ins.
Mut° Romualdo Correia Lins e ou-
tros a primeira Turma de Julgamento
da Comissão Executiva do Instituto
Jo Açúcar 8 do Álcool,

considerando que as infrações cons.
tantas do presente auto se encontram
claramente comprovadas, decorrentes
do encontro de açúcar, 'era transito,
desacompanhado da documentação le•
• considerando que na, defesa apre-
sentada, a firma praticamente coa.,
:essa a infração,

Acorda, por unanimidade, em julgas
procedente o auto, condenando-se a
firma infratora à perda de 200 sacas
de açúcar apreendidos, sem a cober•

'Autua los: Basilio Ferreira & Filho
• 'ias Martins S. A.

Autuante: Nelson Faillace.
lirocesso; A.I. 47-87 — Estado de

BA> Paulo.
de plicar-se as sanadas is-

pais 4 firma que der saída a
açúcar sem a cobertura da res-
pectiva docunzentaçao.

Adego n9 5.091

Vistos, relatados e. discutidos estes
autii em que são autuados Basilio
Fer-eira & Pilho, de Paimital, e Dias

: Malas El.. A., de Ourinhoa, Estado
• • de são Paulo, por infração ao artigo

42 c seu 29, do Decreto-lei n9 1.831.
de. 4-12-39 e autuante o. fiscal deste
Inst ituto Nelson Faillace a Primeira
Turma de Julgamento da Comissão
Exentiva do Instituto d0 Açúcar o do
413,coasiderando que a primeira firma
auti.ada deu salda a 15 partidas de

' agúe 4r desacompanhadas da devida
dommentaçao;

considerando que, não obstante no-
• Cacadas, as firmas autuadas não

apreaentaram defesa,
Acorda, por unanimidade, em jul-

gar procedente, em parte, o 'auto, pa-
lra c fim de condenar a firma Sai&

•



.EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

"
ALBERTO DE BRITO PEREIRA

eflaiMe DO menvegto De pueLleinlia•	 numa ess4 saeXe ene osachseao
MURILO FERREIRA ALVES 	 MAURO MONTEIRO

DIÁRIO OFICIAL
p•Ineti a

alto destinada publica* doe atos da administra* aneentrarzeda

Impresso nas oficinas do Desadunado de Impukass Nacional
1311181L111

• II/ • • • •fl • NON • 5.1nn•1~. • .n • 11 • • • • • O,

ASSINATURAS
REPARTIOZ3 Z PARTICULAZO

Capital • interior:
Semestre J. • • Cr$ 50,00
Ano	 . Cr$ 96,00

Exterior:
Ano. -I	 . Cr$ 136,00

rUNCIONAIIIOS:

Capital e Interior:1
Semestre	 * Cr$ 39,00
Ano	 • • • • Cr$ 7,3,00

Exterior:
Ano... 	 	 103,00

Para facilitar aos assinantes
a vcrificaçe;o co prazo de vali-
dada de suas assinaturas, na
parte superior do enderèço vão
impressos o riártero do to/40

de registro, o mês e o ano em
que findará.	 •

A fim de evitar soluço de
continuidade no recebimento
dos ~ais, devem os assinan-
continuidade

3194 Segunda-feíra 17	 MARIO OFICUL: - (Seção I - Parte. R)
•

Outubro de 1960

As Repartições Pelicas
',deverão remeter o expediente
;destinado à publicação" nos
Ijornais, didriamente, até as
45 horas, exceto aos sábados,
, quando deverão fazê-lo até as

11,30 horas.
- As reclamações pertinen-

tes d matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, d Seção de Redação, das
a és 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a salda dos
órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

- A matéria paga e as as-
sinaturas serão recebidas das
8,30 às 17,30 horas, e, aos sába-
dos, das 8,30 às 11,30 horas.
- Excetuadas as para o

exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
sc-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem

aviso prévio.

tes providenciar a rapem*,
renovação com antecedência.
mínima, de trinta (80) dias. ti

- As Repartições Públicas
cingir-se-do às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e és
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fins de possibilitar ct
remessa de valores-acompanha.
dos de esclarecimentos quanta
d sua aplicação, solicitainns
dêem preferência d remessa
por meio de cheque ou vale
postal, emitidos a• favor da.
Tesoureiro do Departamento
dc Imprensa Nacional.

- Os suplementos á3 edi-;
ções dos órgãos oficiais só 38
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da assi.
natura.

- O custo de cada exemplafi
atrasado dos órgãos oficiais;
será, na venda avulsa, acresci4
do de Cr$ 0,50, se do mesma
ano, .e de Cr$ 1,00, por. ano
decorrido.

tura da respectiva doctunentaçlo le-
gal, incorporando-se o produto da
venda da mercadoria aos cofres do
Instituto, nos termos do art. ais le-
tra b, do Decreto-lei. n9 1.831, de 4 de
dezembro de 1939, e impondo-se a ca-
da um dos transportadores a multa
de Cr$ 50,00, tendo em vista os ter-
mos do art. 33, do mesmo dtploma
legal, e deixando de aplicar a pena-
lidade do art. 63, do Decreto-lei ml-
mero 1.831, por não estar provada a
sonegação. Intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas N3
Julgamento da Comissão Executiva da
Instituto do Açúcar e do Álcool. aos
vinte dias do mês de abril do ano de
mil novecentos e aessenta. -- José
Wamberto, Presidente. - Luís Dias
Rollemberp. Relator. Admardo da
Costa Peixoto.

Fui presente: Leal Guimarães, Pro-
curador.

parecer do Procurador: epe's pro-
cedência, nos termos do parecer te-
tro"

Em 24 de outubro de 1957. - Leal
Guimarães.

Autuada: Usina Centra/ Nossa Se-
nhora de Lourdes S. A.

Autuantes: Renato Santana de ca-
veira e outros.

Processo: A.I. 233-57 - Estado de
Pernambuco.

de ser apreendido o açúcar
encontrado sem estar a,ompanha-
do da documentação fiscal estai-
da por lei.

teSalge rit' 5.058

Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em que é autuada a Inina Ceme
trai Nossa Senhora de Lo'irdes 8. A.,
localizada no ‘tunicipio c Paunsira-
na Estado de Pernambuco. P or In

-fração aos arts. 31, 33, 36 e 69 e/ o
art. 60, letras h e c. todos do Decreto-
-lei n9 1.831. de 4-12-39, e autuan-
tes os fiscais daste Instituto Rmato
Santana de Oliveira e outros, a Pri-

Acorda, por unanimidade de votos,
em julear procedente o auto de in-
fração, para o fim de ser a autuada
condenada à perda do açúcar apreen-
dido, na forma do art. 60, :otra b,
do Decreto-lei n9 1.831, de 4 de de-
zembro de 1939, inuorporando-se à re-
ceita do I.A.A. o produto de sua ven-
da. intime-se, regiitre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instits.to do Açacsr e do Álcool, aos
vinte dias do mês de abri/ do •no de
mil novecentos e sessenta. - José
Wamberto, Presidente. - Atimardo
da Costa Peixoto, Relator, - Luis
Dias Raleai:bera.

Pui presente: Liai Guimarães, Pro-
curador.

Parecer do Sr. Procurador: "De
acerdo com o parecer retro".

Em 19 de outub:o de 1959. - José
de liga dia:a.

Autuado: Antânia Anilrade- BenfIrn.

Autuante: José Ari itides Bafreto
Caval:anti.

Pio .:esso: A.I. 263-52 - Estado do
Ceara.

Comprovadas as infrações cls
leis cucareires vigentes, pelos
elementos consantes do Processo,
é de ser o auto julgado proce-
dente.

• AcenrIo se 5 C39

Vistss, relatados e discutidos dates
autos em que é au:uado António An-
drade Bonfim, propi1a:4:2 do E'nge-
r.hrs Pernambuco, situado ao MunIci-
pie de Redenção, Estado do Ceará,
per infração ao art. 13. 11 49, 59 e 69,
da Reselução n9 1.178456, esc os ar-
ticos 148 e 149. do Decreto-lei número
3.85.5. de 21 de novembro de 1941, e
autuante o fiscal dêste Instituto, Jose

IDINEn00•41

Autuante: Paulo Herédia de Sá.

Processo: A.I: 401-57 - Estado de
minas Gerais.

Julga-se improcedente o auto
por ter sido a taxa devida depo-
sitada a favor do Instituto nou-
tro Banco e posteriormente rece-
bida.

scófIzao :s9 5.190	 •

Vistos, relatado e discutidos éden
autos, em que e autuada a firma 011-
veira li Povoa Ltda., proprietária da

Usina Parais°, localizada no Municie
pio de Astolfo Dutra, Estado de Mi-
nas Gerais, por infração aos arts. 19„
1 29, 29, 36, 1 29, 39, 64 e 65, do De-
creto-lei n9 1.831, de 4 de dezembro
de 1939, e autuante o fiscal date
Instituto, Paulo Rerédia de Sá, a Pri-
meira Turma de Julsamento,

considerando que a taxa a que te
refere o presente auto -de infração foi
recolhida. ao Banco de Minas Gerais
S. A., Agência de Astolfo Dutra, e,
posteriorraente, creditada ao I.A.A.,
conforme informação de fls. 39, do
processo:

considerando tudo o mais que dos
autos consta,

Aocrds, por unanimidade de votos,
em julgar improcedente o auto de In-
fração. recorrendo-se ex officio para
instancia superior. Intime-se, regis-
tre-se e cumpra-se.
. Sala das sessões das Turmas da
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte dias do mês de abril do ano
de mil novecentos e sessenta. - José
Wamberto. Presidente. - Admardo
da Costa Peixoto, Relator. - Luis
Dias Roliemberg.

Fui presente: Leal Guimardes, Pres.,
curador.

Parecer do Sr. Procurador: *Pela
procedência do auto na forma do pa-
recer de fls.".

Em 12 de agdsto de 1957. - Leal
Gutmardes.

1••••nnn•••11•

Autuada: Cervej:ris finará S.A.
(Engenho de aguardente).

Autuantes: 'Gilson Franco e nutro.
Processo: A.!, 459-59 - Estado de

São Paulo.
O não recolhimento de taxas devi-

damente institutdas constitui in•
fração às Leis açucararas viatntes.

Ac6RDIO D9 5.101
Vistos, relatados e discutidos ?st/3

autos em que é autuada a firma Cer-
vejaria Guará S.A.. de Guaratin-
guete, Estado de 83.4) Paulo, por In.
fração aos artigos 19 e 29 do Decreto-

meira Turma de Julgamento da Co-  Barreto Cavalcanti, a Prt•
Missão Esecutiva do Instituto do medra Turma de Julgamento da Co-

• Imissão Executiva do Instituto do

t
"

Açúcar e do Álcool,
considerando que,. o açúcar apreen- Açúcar e do Álcool,

dido estava acondicionado em nacae considerando que as faltas que mo-
ria branca, sem nenhuma referência tivaram o presente auto de infração
quanto à procedenuia,	 ficaram plenamente provadas, inclusi-

ve com a defesa do autuado, que não
as nega e apenas as procura justifi-
car dizendo não ter o Instituto com-
petência para lavrar auto de Infra.
ção.

Acorda, por unanimidade, de acõr-
do com o Sr. Relator, em julgar pro-
cedente o auto de infração para o fim
de condenar o autuado ao pagamento
da multa de ore 5.000,00 (cinco mil
cruzeiros), correspondente ao Obro
da quantia que deixou de ser recolhi-
da, nos thrinos do art. 149, do Decre-
to-lei n9 3.855, de 21 de novembro de
1941. Intime-se, registre-se e Cumpra-
se.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte dias do mês de abril do ano
de mit novecentos e sessenta. - José
Wamberto, Presidente. - Admardo
da Costa Peixoto, Relator. - Luiz
Dias Rollembe-p.

Fui presente: Leal Guimardes, Pro-
curador.

Parecer do Sr. Procurador: *Pela
procedência do A.I. na forma do pa-
recer da DIV. Jurldlca de ns. 13 e
14".	 -

Em 23 de outubro de 1959. - Jose
de Moita Mata.

Autuadas: Oliveira a; Povoa Limita-
da - Usina Paraíso.

•



— Luís Dias Rollemberg. — Fui pre-
a

Parecer do Procurador: De ecô'rdo
com o parecer tetro, pela procedên-
cia do AI., com aplicações da pena
fixada na parte final do mesmo pa-
recer".

Em 8 de setembro de 1959. — José
da Moita

Autuada: — Usina Barão de Suas..
suna S.A. (Usina Bares) de Suas-
sunoe .

Autuantes; — Gemido Beiró de
Miranda e outro.
• Processo: — AI. 469-58 — Estado
de Pernambuco.
O não recolhimento de taxas ou

sobretaxas legalmente instituídas
constitui infração às leis eructe-
reiras vigentes.

ACÓRDÃO st9 5.110
Vistas, reletadcs e discutidos êstes

autos de infração aos arts. 148 e 149
do Decreto-lei ri ? 3_855, de 21-11-41
em que é autuada a Usina Barão de
cada, Estado de Pernambuco, autu-
antes os fiscais deste Instituto Ge-
raldo Beiró de Miranda e Outro, a
Primeira Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Alcool,

Considerando que as faltas que mo-
tivaseun o presente A.1. foram veri-
ficadas na escrita da Usina; 	 .

considerando que a autuada, ape-
sar de devidamente magicada, não
apresentou defesa,

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente . o auto, para o fim
de condenar a Usina autuada ao.
pagamento da multa .de Cr$ ....
50.400,G0, dôbro das quantias devidas
m ei-vi" do art. 149 do Estatuto da
lavoura Canavieira, — Intime-se, re-
gistre-se e cumpra -se.

Sala das Sessões das Turmae de
Julgamento da. Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Alsool,
aos vinte e sete dias do mês de abril
do ano de mil novecentos e sessenta.
— José Wamberto — Presidente. —
Admardo da Costa Peixoto — Relator.
—"Walter de Andrade, — Fui pre-
sente; — Leal Guimarães — Pro-
curador.

Parecer ao Procurador: — "Pela
Procedência do A.I., na forma do
parecer retro".

Em 31 de outubro de 1959. -- José
da Afoita laia.

ente: — Leal Guimarães — Pxo-
dor
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Outubro de 1960 '3195

Cr$ 2.000,00 por infração ao art. 29,
e Cr$ 18.550,0 por infração ao ar-
tigo 19, 29, do Decreto-lei n9 5.998,
de 18-1143, — Intime-se, registre-se
e cumpra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto dó Açúcar e do Álcool,
aos vinte e sete dias do mês de abril
do ano ele mil novecentos e sessenta.
— José Wamberto — Presidente. —
Walter de Andrade — Relator .—
Admardo da Costa Peixoto. — Fui
presente: — Leal Guimaracs — Pro-
curador.

Parecer do Procurador: "De acôrdo
com o parecer retro, pela procedên-
cia do auto de fls., condenando-se
a autuada ao pagamento da malta
de Cr$ 2.00,e0 e sem prejuízo da
indenização de Cr$ 18.550,00 valor
da aguardente, na forma do dispcsto
no Art. 1., 29 do Decreto-lei nú-
mero 5.998, de 18-11-43". -

Em 8 cie setembro de 1959. — José
da Mona Meia.

lei 119 5.998, de 18-11-43, combinado
com os artigos 1 9 e V do Decreto-lei
n9 3.855 e. arts. 15 e 16 da Reso-
lução 1.311-58 e autuantes os fiscais
deste Instituto Uilson Franco e outro
n Primeira Turma de Julgamento da
Comiseão Executiva do, Instituto do
Açúcar e do Álcool,

considerando que as faltas que mo-
tivaram o presente AT. ficaram de-
vidamente comprovadas; •

considerando que a autuada foi'
noeficada para efetuar o recolhi-
mento do débito e não o fel;

considerando que, apesar de no-
tificada para fazer sua defesa, dei-
xou o processo correr à revelia,

Acorda, por unanimidade, cru jul-
gar procedente, o auto, para o fim
de condenar a autuada ao pagamento
da malta de Cr$ 376.426,00 (trezen-
tas e setenta e seis mil, quatrocentos
e vinte e seis cruzeiros), dôbro da
importância devida, na forma do ar-
engo 149 do Decretealet W 3.855, de
21-11-41. — Intime-se, registre-se e
c ura pr a -se .

eeala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
nes vinte dias do mês de abril do
ano de mil novecentos e sessenta. —
José Wamberto — Presidente. —
Admardo da Costa Peixiito apja-
tar. — Luis Dias Roltemberg.
Fui presente: — Leal Guimaraes —
Prc cu redor.

Parecer do Dr. Procurador: Pela
precedência do A.I., na forma do
parecer retro.

Em 29 de outubro de 1959. — J.
fletia Alaia;

Autuada: — Plínio Cremara & Vi-
eira Ltda.

Autuante: — José Barreto Caval-
canti.

Procsaso: — A.I. 369-59 — Estado
do Ceará.

O não recolhimento de contribuições
estipuladas pela legisla:fio açuca-
Tetra em Vigor, sujeita o infrator
Os penas da lei.

ACÓRDtio NP 5.109,
Vistos, relatados e discutidos estes

autos em que é autuado -Plinto Ce-
rne/a & Vieira Ltda., firma estabe-
lecida no Município da Quixeramo-
Lim, proprietária do Engenho Teo-

•lõnio, Estado do Cearã, e autuante
o fiscal deste Instituto José Aristides

, Barreto Cavalcante por infração ao
art. 18, e 69, da Resolução 1.227-57,
c/c os arta. 148 e 149, do Decreto-lei
3.855, de 21-11-41, a Primeira Turma
cie Julgamento da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Avicar e do
Alccol,	 et

considerando que a firma autuada
foi notificada previamente para re-
colher a iteportâncla que motivou o
presente auto 'de infração;

considerando que não foi feito o
referido recolhimento:
" considerando que, em sua defesa,

a autuada alega incompetência do
I.A.A. para fazer tal cobrança;

considerando que tal alegação não
procede.

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente o auto de infração,
para o fim de condenar a firma au-
tuada ao pagamento em dobro da
quantia devida, no total de Cr$-,
U6.862,00 (noventa e seis mil e oi-
tocentos e sessenta e dois cruzeiros),
na forma do art. 149, do Decreto-lei

, n: 3.855, de 21-11-41. — Intime-se,
registre-se e cumpra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e sete dias do mês de abril

•do ano de mil novecentos e sessenta.
— José Wamberto — Presidente. —
.Ádniardo da Costa Peixoto — Relator.

Autuado: -e João Ferreira Filho,
Autuantes: — Renato SantsAnna

de Oliveira e outro.
Processo: — A.1. 343-59 — Estado

de Ipergipe.

Dar saída a aguardente sem a emis-
são da competente nota de expe-
dição constituí infração eis leis vi-
gentes.

ACÓRDÃO tv9 5 111
Vistos, ielatados- e discutidos estes

autos, em que é autuado João Ferreira
Pilho, proprietário do engenho aguar-
denteiro "São Jose", de Malhador,
Estado de Sergipe, por 'infração aos
artigos 19 e 29 e seus parágrafos do
Decreto-lei n9 5,998, de 18-11-43 e
autuantes os, fiscais deste Instituto
Renato Bant'Aium de Oliveira e ou-
tro a Primeira Turma de Julgamento
da Comissão do Instituto do Açúcar
e do Álcool,

considerando que o têrmo de exame
de escrita fiscal e cubagem do depó-
sito de aguardente, de tis. 3 comprova
a infração;

considerando, que apesar de devi-
damente intimado, o autuado não
apresentou defesa, tornando-se revel,
• Acorda, por unanimidade, em jul-
gai procedente o auto, para o fim
de condenar o autuado ao pagamento
-da multa de Cr$ 20.559,00, sendo

Autuada: — R. Campbell.
Autuante: — Nelson Faillace.
Processo: — A.I. 285-58 — Es-

tado-de Sã .) Pqulo.	 .
. -

A . não emissão de notas de remessa
sujeita o infrator as penalidades
da lei. •

ACÓRDÃO rr9 5.112
Vistos, relatados e discutidos estes

autos ein que e autuada a firma R.
Campbell, do Mmaciplo de .Santa
Cruz do Rio Pardo, Estado de São
Paulo, por infraçãs, ao artigo 42 do
Decreto-lei n9 1.1131. de 4-12-39 e
autuante o fiscal deste Instituto Nel-
son Fainace a Primeira, Turma de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Alcaol,

considerando que o termo de exame
de documentos fiscais e de verifi-
cação de fls. 2, ..comprova a infra-
ção;

ccnsiderando que o autuado, em
sua defesu, reconhece a iteração ao
disposto noart. 42, do Decreto-lei
n9 1.831, de 4-12-39;

considerando oã - antecedentes fie-
Cais do autuado, •

Acorda por, unanimidade, em jul-
gar procedente o auto, para o fim
de condenar, o autuado ao pagamento
da multa de-Cr$ 3.409,00, ou selam:
Cr$ 200,00 sôbre dezessete partidas de
açúcar vendidas sem emissão de nota
de entrega, grau mínimo do art. 42
d.) Decreto-lei .n9 1.831, de 4-12-39.
— Intime-ser, registre-se é cumpra-se.
- Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comisàão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
acs vinte e sete dias do mês de abril
do ano de mii novecentos e sessenta.
— José Wamberto — Presidente. —
Walter de Andrade — Relator. —
A.drnardo da Costa Peixoto. — Ful
presente: --,Leal Guimarães — Pio-
curador,

Parecer do Procurador: — *Pela
edência do auto, de acôrdo com

o parecer de fls.".
Em 20 de agosto de 1958. — Leu/

Guimarães.

Autuada: — Agrícola e Industrial
Alcolea Limitada- (Engenho "Fazen-
da Riu Ipanema").

Autuante: —' Renato Baldirsi.'
Processo; — A.i, 335-58 — Estado

de São Paulo,

Julga-se, extinta a ação fiscal, quan-
do comprovado o enquadramento
do auto nas diseesiçõee da Reso-
lução 1.232-57.

KCÓRIa0 aze 5.114 •

Processo: A.I. 345-58 -_ 	rh
São Paulo,

Jr.lga-se improcedente D auto, quandi
comprovado que o excesso eneon
vado nos depósitos -da autuada o
inferior ao - limite tolerado na ,ee
do'impdsto de Consumo.

ACÓRDÃO nr9 5,115

Vistos, relatados e discutidos estes
antas em que é autuada a Indústria
de Bebidas Ferrari Ltda. de Cam-
pinas,- Estado de São Paulo, pot in-
fraçào aos artigos 4 9 e 19 e seus §4 19
e 29 do Decreto-lei n9 5.996, .de 18 de
novembro de 1943 e autuantes os
fiscais dêste Instituto Duzvanil. de
Vasconcelos Carvalho e outro a pri-
meira Turma de Julgamento da Co-
missão Executiva do . Instituto do
Açúcar e do Alcool,

Considerando que a 'quebra' 'veri-
ficada se comporta dentro dos dez
polecento tolerados pela legislação fis-
cal do Imptisto de Consumo;

Considerando que a autuada é prI-
Illána;

•Acorda, por unanimidade, em jul-
gar improcedente o auto, liberando-
se, em consequência, a aguardente
apreendida. Intime-se,. registre-se e
cumpra-se.	 ,

Sala das sessões das Turmas de
Juigamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e sete dias do mês de abril
do ano de mil novecentos e sessenta.
— José Wamberto, . Presidente. —,
Walter .de Andrade, Relator. — MI-
mordo da Costa peixota'.

Fui presceite: — Leal Guinzarfit3
procurador.

Parecer do Procurador: De acôrdo

1

 com o parecer, retro, pela. improce-
ciência. — Em 30 de setembro de

.1996. — Leal Guimarães.

e Industrial Alcoela. Limitada prc-
prietária do Engenho eFaztade 11.c
Ipanema", de Arasoiaba da Serra,
do Estado de 'São Paulo, por infra-
cão aos artigos 148 e 1e9 - do Decreto-
lei nv 3 855, combinados COM artleos
18 da Resolução 957-54 e 10 zd Reso-
lução 1.178-56 e autuante o fihcal
dêste tnstituto Renato Baldini a pri-
meira Turma de Julgamento da t.Á -
missão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool,

Considerando -que durante. a ins-
trução do processo, a aute e re se en-
quadrou nas disposiçeõs da: teesn-
luçáo 1.232-57, tendo efetuado o pa-
gamento da quantia devida;

considerando os antecedentes fis-
cais da atuada,

Acorda, por unanimidade, no Sen-
tido de ser considerada extinta a
ação fiscal ;recorrendo-se "exeuffi-
cio" para a instencla superior. —
Intime-se, registre-se e cumpra-se..

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comesse° Execute ia
do Instituto do Asúcar e do Álcool,
aos vinte e sete dias do més de abril /
do ano de mil novecentos e sessenta.
— José Wamberto — Presidente. —
Walter de Andrade — Relator. —
Admardo da Costa Peixoto_ Fie
presente: — Leal Guimarães — Pro-
curador,

Parecer do Procurador: — 'Pela
procedencia do A.I., na forma do
parecer retro".

Em 24 de abril de 1959. — José
de Moita Mata.

Vistos, relatados e discutides estes
autos cai que é autuada a Agsecoia

.Autuada: Indústria de Bebidas For
rari Ltda.

Autuantes: Durvanil de Vascencelol
Carvalho e outro,
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Acorda, por /unanimidade, em jul-
gar procedente, em parte, .o auto, para
o fim de condenar a Usina autuada
a pagar em dõbro a quantia de Cr$
56.710,00, ou seja o total de Cr$
115.420,01) (cento e treze mil quatro-
centos e vinte cruzeiros), tendo em
vista que deixou de 'emitir notas de
expedição sôbre 10.700 litros de alceei
hidratado, nos termos do art. 1 9 - e
11 do Decreto-lei n9 5.998, de 18" de
novembro de 1943, recorrendo-se "ex-
officio" para a instancia superior. —
Intime-se, registre-se e cumpra-se. -

Sala das sessões das. Turmas de
Julgamento da comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e oito dias do mês de abril do
ano de mil novecentos e sessenta..—
Jose Warnberto, Presidente. — Luiz
Dias Rollemberg, Relator.	 Mimar-
do da Costa Peixoto.	 ,

Fui presente. — Leal Guimarães,
Procurador,

Parecer do Procurador: De acôrdo
com as conclusões dos pareceres da
Procuradoria Regional e Divisão Ju-
rídica. — Em 24 de novembro de
1958. — Dioao de afe/o Menezes.,-

Autuado: GueSino Rosim (Engenho
te Aguaraente S10 Sebestião).

autuante: . Reaato Ca:alcante Es-

Processo: A. I. 567-57 — Estado
te São Paulo.
LM vasta do pagamerCo previsto na

Reso:Ução n9 1.222-57, fica extinta
a ação fiscal.	 •	 .

•
ecoarei° 5 9' 5.116N.

Vistos, relatados e discutidos está
Meca ela que e autuado
• prop,detário cio Engenho de
Aguardente Sào Seoastião, sito no
inunicipio de Pieas.sUnunge, Estado de:
São Paulo, :por infração. aos artigos
19 e 20 da Resolução n9 693-52 c/c
Os arts. 148 e 149, do Decreto-lei nú-
mero 3.855, de 31-11-194 1 e aatuante
o fiscal deste Instituto Renato Caval-
cante Bezerra, a Primeira Turma de
Ju.gamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool;

Considerando que o- autuado sendo
notificado das beneficias da •Resolu-
ção nv 1..232 -57. efetuou o recolhi-
'manto 'da contribuição devida, con-
forme se verifica da informação de
fls. 5. do S.C. 6.754-59; •

Ccnsiderando que a referida Rezo-
Jução em seu art. 99 estabelece á
e ratificação de" 10% as autuantes;

Considerando o mais que do pro-
cesso consta;

Acorda, por unanimidade, de acórild
com voto do Sr. Relator, em julgar
cannta a ação fiscal a que se refere
'o presente processo,. autorizando-se o
pagamento da gratificação de 10% aos
autuantes, nos .termos do art. 9 9 da
Resolução n9 1.232-57, recorrendo-se
°ex-officio" para a instância superior.
Intime-se registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
•Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e sete clãs do mês de ,abril
cio ano de mil novecentos e sessenta..

Jsé Wamberto, Presidente. — J.
A. de Lima Teixeira, Relator. —
Walter de Andrade.

FM presente. — Leal Guimarães,
Procurador.

Parecer do Procurador; De acôrdo
com o parecer retro, para o rim de
ser declarada extinta a ação fiscal,
pagando-se aos autuantes . a grat11/-
caeeo de 10%, - como se preve do are
tigo 99, da Resolução n9 1.232-57, —
Em 8 de setembro de ,1959. — José
de Motta Maia. •

••
Autuada: Viuve Nagib Queiroz

Dia. Ltda. •
Autuante: Waldo de Miranda Ga-

va2Za.
Processo: A. I. 149-58 — Estado

I de Minas Gerais.
Julga-se procedente o auto, quando

comprovadas as infrações, pelos ele-
mentos constantes do processo...

Acósrão N9 5.117
' Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em que é autuada a far_na Viuva
Nagib Queiroz & Cia. Ltda., de Ouro
Preto, Estado de Minas Gerais, por
Infração ao artigo 42 combinado com
a letra b do artigo 60 do Decreto-lei
n9 1.831, de 4-12-39 e .autuante o
fiscal dêste Instituto Waldo de Mi-
randa. Gavazza a Primeira Turma de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool;

Considerando que no termo de apre-
eneão e depósito, devidamente assi-
nada por testemunhas e pela sócia da
firma autuada, esta declarou haver
recebido' o açúcar par • erepréstimo,
'sem caracterizar a pessoa que o for-
neceu;

Considerando os antecedentes da
autuada,

L. Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente o auto, para o fim
de considerar e5e3- I,va a apreensão do
acúcar., revertendo o resultado de sua

Autuada: Victorio ' Eriggi k irmão.
Autuante: Paulo Lenis.'
Proe'esso: A. I. 363-58 — Estado

de São Paulo.

Sitwita-se às psnalirlades da lei a
praia que dei salda a açúcar desa-
companhado das respectivas notas
de entrega e cambem que conservar
cni. sem.' poder açucar sem. a' cober-
tui a t..a d,ccumentaçao estabelecida
na legislação em vigor.

eddoenÃo N9 5.119 ..	 ._
Vistos, relatados e discutidos êstes

alatoe em que e autuaria a firma Vi-
torio Friggi & Irmão, de alio Jose
dos Campos. Estado de São Paulo,
par infractio aos artigos 42 9 1 9 e 40
combinado com (1 artigo 63 Mima "b"
do Decreto-Jel ne 1.831, de 4 de de-
zenilsro de 1939 e autuante o fiscal
deste instituto , Paulo Lenis a Pri-
mem Turma rie Julgamenot da Co-
missão Executiva do Instituto de
Açúcar e clO Álcool;

Considerando que a firma autizada
deu salda a quatro partidas de açucar
sem 'emissão das correspondentes no-
'as de entrega -e que ent seu poder
foram encontrados 2 sacos de açú-
car, desacompanhados . da documen-
tação legal e consequentemente em
daeater de clandestinidade;

Considerando que a defeaaapre-
sentada não ilide a infraatio; -

Acorda por unanimidade, em ju/-
g ir procedente o auto, para o fim de
emelt= a firma autuada ao paga-
niente da multa de Cr$ , 20,00 sôbre
cada uma das quatro notas de entre-
ga não emitidas, nos termos do ar-
tigo' 42, do Decreto-lei n9 1.831, de
4 de dezembro de 1939, e a perda de
22 sacos de • açúcar encontrados sem
a cobertura da respectiva documen-
tação, revertendo a favor do Instituto
e resultado da veada da mercadoria
apreendida, na forma do artigo 60,

"b', do supracitada diploma
legal.. — Intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Saia das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos' vinte e oito dias do mês de abril
do ano de mil novecentos e sessenta.
— José Wamberto, Presidente. —
Luis Dias Rollemberg, Relatos. .. —
Adairirdo .da Costa Peixoto.	 •

Fui presente. — Leal Guimarães,
Procurador.

Parecer do Procurador: Pela pro-
cedência do auto. -- Em 24 de se-
tembro de 1958. — Leal Guimarães.

Autuada; Manuel Souza & Cia. Li-
mitada.

Autuantes; EIson Braga e outros.
Processo: A. I. 55-59 — Estado da

Bebia. •
Julga-se improcedente o auto, quando

comprovado que o álcool, objeto do
processo, está inchado na margem

. de tolerância admitida pela Lei de
Impôsto de Consumo.

"¡afta() 1s 9 5.139
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que é autuada a firma Ma-
nuel Souza & Cia. Ltda., de Salva-
dor, Bahia, por infração- aos artigos
1 9 e .seus 11 19 e 29 e alínea "a" do
parágrafo único do art. 69 do De-
creto-lei n9 5.998, de 18-11-43 e au-
tuantes os fiscais dêste Instituto El-
sou Braga e outros, a Primeira Tur-
ma de Julgamento da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool,

Considerando que as alegações de
defesa da autuada são de merecer
acolhida;

Considerando que a falta -de 6.626
litros de álcool se contém perfeita-
mente dentro . do limite Previsto na

venda aos cifres" do instituto, nos
tt•rinos cio nrt. ee, letra é, do Decreto-
lei n9 1.el, de 4-12-50.- Imbue-se,

	

eagOetre-se e cumpra-Se, 	 .

Sala das sessões da e Turnias de
Juigamento da Coreiesito 'Executiva
da Instituto tio AçaSer e do
asa, vinte e sete dias do mes • de abril
do ano de mil nevece,ntos e setói'enta
— Jose Waniberto, Pres.dente. —
Walter de Andrade, Relatar. — 4d-
mordo . da Custa Peiaoi3.

Fui presente: — Leal Guimarães,
Procurador.

Parecer do Procusador: Pela pro-
cedeacia do auto. ncs termos do pa-
recer de fis, — Em 21 de outubro de
1958,a— Leal Guin•ierães,

Autuada: Usina Santa ' Adelaide
Açúcar e Álcool Ltda.

Autuantes: José ConçaIves Lima e
outrc.

Procelsb: A.I. 331-53 — Estado de
São Paulo.

	

e	 ,

Considera-se como incursa nas san-
ções legais a Llsii.a que der saída
a álcool desac:„‘ben:ado da' devida

• -documentação.

- ' AcdRao Icr 5.11E

Vistos, relatados e discutidos êstes
afites:. .era que é autuada a usina
Santa- Adelaide de Açúcar e Aleooi,
Ltda., proprietária. da Usina Santa
Adelaide, de Dois Carregos,, Estado
de São Paulo; por infração ao arr. is
Pardgrai0 29 do pec.:eto-let *nk, ema
de 18-11-43 e autuantes os fisca.s
dêste Instituto José Gonçalves Lima
e outro a Primeira Turma de Julga-
mento da Comissão Executiva do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool;

•• Considerando que a Usina autuada
o fo; sob a alegação de ter dado salda
a 73,700 litros de álcool hidratado,
sendo que em relaçád a 10.700 litros
do produto não foram os mesmos
acobertados pelas respectivas notas de
expedição;

Considerando que de aedrdo com a
sustentação do auto apresentada 'pela
fiscalização do • Instituto se conclui
que o mesmo não tem fundamento em
relação a 63.000 litros do produto, o
que decorreu de engano da Delegacia
que anotou erradamente o 'real valor
do recolhimento da taxa, tendo a
Usina produzido 299.200 litros e não
353.200. litros de álcool, corno consta
dei ordens de entrega emitidas pela
referida entidade;

Autuados: Usina Massauassu
e Jose Leite da Silva.

Autuantes: Vicente do Amaral
Gouveia e outro.

Peocesso: A. I. 261-55 — Estado de
Prrnambuco.

É de julgar-se improcedente o auto
de infração, 'quanao verificar-sa
ausência de,provas.

ACUSÃO 119 5.141

Vistos, relatados e 'discutidos estes
autos em que são autuados a Usina
Massauassu S. A., de . Escada, Estado
de Pernambuco e José Leite da Silva,
motorista, do mesmo município e Es-
tada, por infração aos artigos 36, 60
letra a be!. e 33 todos do Decreto-lei
ne 1.831, de 4 de dezembro de 1939 o
autuantes os 'fiscais deste Instituto
Vicente do Amaral Gouveia e outro,
a Peimeira Turma de Julgamento ui.
Comissão Executiva do Instituto 'do -
Açúcar e do Alcool;

Considerando que a USina Massa-
flana S. A, -fez transportar 10-sacos .
de açúcar num caminhão, tendo emi-
tido para acobertar a mercadoria uma
neta de remessa fazendo referência
somente a 90 sacos e alegando ainda,
o que não foi contestado pelo fiscal
autuante, que a nota do Estado con-
signava 100 sacos de açúcar;

Considerando os antecedentes fis-
cais da Usina e atendendo aos argu-
mentos apresentados pela Procurado-
ria Regional e, inicialmente, pelo Pro-
curador designado liara funcionar na -
Divisão Jurídica que opina pela 	 -
procedência do auto;

Acorda, pelo voto de esempate do
Sr. Presidente, de acôrdo cora o Sr.
Relator, era julgar improcedente o -
auto, isentando-se a Usina Massau-
meu S, A, de qualquer responsabili-
dade, liberando-se os dez sacos de
açúcar apreendidos, e isentando o -
transportador de qualquer penalidade.
--- Intime-se, registre-se e cumpra -se.

Sala das sessões das Turmas de
Ju;garnento -cla Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Alcool,
aos onze dias do mês . de maio do ano
de mil novecentos e sessenta. —
Pessoa da Silva, Presidente. — Luís
Dias Rollemberg, Relator. Adniar-.\
do da Costa Peixoto.

Pul presente; — Leal Guimarães,
Procurador.	 -

Parecer do Procurador: De acõrdo -
com o parecer do Procurador Nivia
V. Alvarenga Ribeiro, pela procedên-
cia do A: I. com as cominações le-
gais sugeridas no mesmo (fls. 33).
— Em 15 de maio de 1958.. Josd

•de Malta Maio-
•

legislação do. Impôsto de Consumo
que -permite variar até dez por cento
para quebra ou excesso;

Considerando o mais que dos autos
consta;

Acorda, por unanimidade, era jul-
gar improcedente o auto, recoreen-
do-se e u-officio" para a instância
superior. — Intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas -do
Julgamento da Comissão Executiva d3
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
onze. dias do mês de maio do amace
mil novecentos e sessenta. — Pessoa
da Silva, Presidente. — J. - A. da
Lima Teixeira, Relator. Luis Dias
Rollemberg.

Fui presente -	 Leal' Guimarães,
Procurador.

Parecer do Procurador; Pela im-
procedência do A, 1., na; forma cio
paiecer retro, — Em 14 de setembio
de 1959. — José de Motta Maia.	 .
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INSTITUTO NACIONAL .DE IMIGRAÇÃO E.COLONIZAÇÃO

'TEL.\Ç3 tO-t	 ro rrFn	 Go^o

n':mn M o 32.015. laja_p; DFEMUO CF 

' ;- u ' re A" 1).-1259 
. PAR-TE	 PERMARESTk

/CÁRILIRA
OCUPA	 =O DE SERVIÇO

ROTA
NO

C • CONCURSO

1C1.5SSE DE. NA .NO NO
OMR

CLASSE S.P.P. S.P.

Agxhomo de Co-
lou1/4,i'to 	 olea-
ra 1 1.258.244 SILVIO 7222E1RA pAssItuí 823

•

"s.

Almoxsrlre ela*
ao 1 1.542.500 IIGICIO DAMIGO .280

•	 P-

u. oe.

.•lasse J 1.424.937 DARCI MEDRONBO CUINA113 458

ÁrquIT1ets eles
alo	 7

e

1

2

1.382.912

1.382.913

PAULO ALVIO DE &I.EVEDO.

LiA TELIOSO

366

336

Iffir

- ,	 -

k elaine E 1 1.382.911 MARIA JOSC PIPITO 822 E22 822 n9,46

2 1.382.909 LUIZ ARTOMIO 0E10RE3Z01 822 •	 822 822 66,98

3 1.382.910 DILMA CO9CEIÇI0'GA2C1A 822 822 822 62,30

'Auxiliar
, cleste	 1 1 1.197.C13 2010 BATISTA CARA BONFIN> 3.209

2 1.154.097 ONDEMAR FERREIRA DILS 2.246

.3 1.196.47 XII:NO FERRARDES FIOCEIREDO) 1.672 em.

•	 4

5
1.154	 898

1.196.422

JOANA MACIEL E suvr,
TRABoIsco PEREIRA DE 41.14EIDA!

1.554

1.554

5.628

5.529 11.

6 1.190.799 EVIARDINO AMUE DA, SILVA 1.2b0 9.792

.7 1.196.841 DULCE CARVKLE0 DE MEIDO • 1.230 3.130

8 1.196.443 IBAC10 FRARC1SCO QkBRAL 1.275

9 1.196.959 'PAULIRO DE MORAIS 1.062

olease E 1 1.846.793 DELF19A	 DE OLIVI-.IRA 1,737

2	 1.108.019 PEDRO RCDRIGUES DA'SILVA 1.462 .-

3	 1.196.668 ERCIL1A RODRIGUIS MOREIRA 1.289 3.304

4	 1.197.263 ,MURILLO BENTO RIBEIRO 1,280 2.919 • •

.5	 1.196.498 MARGARIDA ROGUEIRA ADEODA70 1.188 •.

6	 1.196.941 BOINA IVA DELALOTE 823 6.180

1.196.3`9 EIVIRA REIVA	 RE2S 825 5.279

8	 1.197.256

9	 1.197.270

MAI:I0 JORGE	 r.:E e(JLAfirA cAvALCOTI

BEYTRI.5	 SOARE'.:	 :.005	 &IT0j	 DA 8233182

2.98

2.96

13.	 1.197.265 WILSON BORGEL DA CUNHA 825'	 2.82 . .

11	 1.198.361

12	 1.197.388

CnIA COSTA

AE1E:UR AUGULTA CkRIr

82.\* 2.39 à

amo

.13	 .1.197.121	 RAC	 ADO•	 Mn 4 537 CID

elesee D 1 •••

2 . 1,197.328	 ARA 00W.S MAC-LEI:PINHEIRO 1.247

3 1.198 ..3'58	 OLGA PAZ DE 112L0 1.245)

4 1.197.434	 MYRIAN GDADALUPE In SOLI LA7CR1E ••••

5 1.196.390	 MARIA. DE LOURDES smvon FERRIARA ••n

6 1.941.633 1

 

ERNESTINA DE OLIVEIRA VILLELA

EDSOA1.197.047	 EU110E MORL1RA PRO

1.10c.

1.006

•

ooi

•
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,0 C	 P á N 2' E TKEPO DE SERTIÇo.:-•
..	 ATE

1-12-

ga •DE - NQ D .	 1	 s	 o-	 13
0RD04 MATRICULA

	n1•11.•nn•••n••n•••••••n••••

	ihn.im••••••••••••••••••••••••••••••,-.

Cenrader
se M -
classe

LL0

s •

C13S-

• .

	
1Õ06

rfitil6grarc
claese 2

FRANCISCO ECTEVES - DA SILVA GPI

d'TONIO QUEIROZ SUMARIES•

JADWJA CAIST2.0—D0S SANTOS

éiasze E , •

2.341
1.766
1.752	 .
1.704
4.310
2.815
1.368

773 773
773 773

773 773

1.096
'185

-,185
-.185
185

2.76
276
276
276
776

1276
266

_262
185	 /.655

.185	 '773
185'	 773
185	 773

•

. -

773
773

-773
1

.	 'classe D.
• -.

	-1 	 - 1.950.203

	

2	 1.196.393

1.198.749

1.531.157.

	

5	 1.531.137

	

6	 1;531.254

	

1	 1.665.471
•2	 1.936.735'

	

3	 1.954.107

	

4	 1.382.976

	

5	 1.382.969
6. 1.382.971

1.382.970

• 8	 LI.165.948

9 -• 1.531.314
1.382.973

	

11	 1.382.975

	

12	 1.382.972

	

13	 1.382.982

	

1	 1.382.974

	

2	 1.382.977

	

3	 1.382.981

	

4	 1;531.268

	

5	 1.382.989

	

6	 t,382.965
	7 	 1.52.991

	

8	 1.057.803

	

9	 1.109.776
10 - 	1.935.728
11 5 	 1.057.822
12 , 1.057.825

	

13	 1.057.827

	

14	 1.382.763

	

15	 1.057.828

	

16	 1.384.019-

	

17	 1.382.979

	

18	 1.057.838

	

19	 1.057.820

	

20	 1.057.848

-

LAIA CA3RALA2LINAR0 -

MARIA DE JESUS ' DOG SANTOS

ALBA-DE OlpiE1F-A_ -
ALICE TEIXEIF.A DE SOUZA -
Y9AITA CARDOSO MA3.T1-1-4..-

IS2.4R_FAtMA	 •

CLÁUDIO AZ7AFE2GA-

rr1A ADIIMDE:PAULA

tEDDAD2ALD1dA.MA2221-.•

ADAZILDA HOMORATO ,RAMOS

MARIA DA GRAÇABRAGA-COELEO
LUZIR FRANCISCO

DULCE D'AIILA MELLO

MARIA RB IOURDE DE ALMEIDA KOURIO

NraruNUDES:20ICE •

CLÁUDIO GOMES.A,MORIM

ARLETE LEMS GARCIA:

4LEIARDRE ALTES BRASA

ARLETTE ARAM DE OLIVEIRA TOIIREs

THEREZINHA MACHADO GOMES

EMSON.PEREIRA DE MORAES

"AOno DI wiOerE •

EXPEDITO C.V'TANO-LEI6)
JOSE DANIEL DE 'AMICAR)
mamam MERDORÇA'LLKA'

ALCEMIRALUCINDA -BAKI-NiSCUER-TC:

ISA DA COSTA MOUTINRO

• DEIA DESOUA LIMA

JOS/ 'ANSELMO DA SILVA

ELBA, REGIS MATTEOTTI -..	 .
, EUNICE SOUZA DE YORAISe

ELZA DAS-DORES_PORTELA

MAR1LIA PEI cAugo •
YIONNE PIZARBO CALDAS

JULIETA NOGUEIRA DE ABREU

MARIA LUZA SALDANHA G4WAES

MAMA' DA 	 DE ARAUJO SILVA,

NADIR DE'SODZA'NETES2

•

e -

e

Desenhista
classe 2 • .

I

	

773'	 773	 773

	

773	 773 773

	

766	 766 766

	

762	 . .	 .

746

_ 745

	

744	 .	 .-

	

723	 .	 .

	

.717	 .	 .

	

703	 .	 .

	

700_	 .

	

' 694	 ..	 •

	

660	 •

674

673
665 ,._ .

	

.660	 .

	

646	 .

	

624	 .

	

I . 546	 .
:

1.53f.564

bp.Documentarist.
clasde.L	 --
Escriturário
ClPsse - M -

/.108.037

CELSO DE ctINTO	 e23

THEREZI2111A- DE /SABIA. r.A.. 	 CARV-11i0 SMITH . 	 276
I

	

1	 366
I ' 366.11.740i

j.

1.888

1 

_ 366' ,1.5)01 , '.-

	

- 11,382.942	 JOIO DE pps FERREIRA RAPTIC,T4

	

- 1.382.957	 :LIGIA CARA CAMPOS
1.382.937' IZIDORO SOLER GULL2/47,

823
458
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TECO DE SERVIÇO
CARREIRA 00Up	 MUT

31-12-59
NOTA,

NO

tCLASSE II	 ia,

ORDEM
119	 DE

MATRICULA
0 Xt

CLASSE
NO

S.P.I.
NO
S.P.

CONCURSO]

•••••••••••n•••n1"..1,

4
5	 ;

1.382.945
1.382.938

ESTHER ~DA DOS SANTOS,
EDSON DE PAULA E SILVA

366
366

791
791

791
791 4111.

6 1.382.943 JOSE DORREIA DE mimo 466 791 791
7 1.382.951 JULIO 1ESAR PERIUNI, RA COSTA] 366 791 791

1.382.936 HELOISA GOETE 366 791 791
9 1.382.949 CD& ROSA OLEMER 366 791 791 411.

10 1.382.956 LIGIA BORGES BELEZA 366 791 791
11 1,382.946 JOIO UZZ DIJART1 PLITO-MARTINS,. 366 791 791
12 1.382.947 RUM DOS SANTOS LACCONI 366 791 791
13 1.382.932 MARLENE MOURA E SILVA 	 .- 366 791 791
14 1.382.954 ALIUM20 GOMES SANTANA CAHJIWX0 366 791 791
15 1.382.939 010232 m&ROUEs DE 3IQUE/RE 366' 791 791 •
16 1.382.952 IONE PREIRE 366 791 791
17
18

1.006.496

1.382.999
rvAn LU'lz 0À *AM CAORLD3,
tLUISIO OSDRIO PINTO

360
276 1.095 .1• 1•1.

19 1.382.958 MÁRIO Dá SILVA MARTINS 270 787
1.382.962 PLÁCIDO MINA amo 276 781

2/ 1.382.953 fREDERICO ASSIS DE SALLES 276 7•4 411IN

22 1 .382 .950 i MARIA.fiOrGERA POÇAS 276 771
23 1.382.990 EMMEN COREU -276 744
24	 t 1.382.993 LETICIA NOGUEIRA mmrres\ 276 742 .11

25 1.382.987 /ENIIDA ' DE SOUZA BRITO 276 739 •IP

26 1.382.995 acT SIIVANO PACHIRGA 276 738
27 1.037.745 GERALDO LOPES DE JESUS 275
28 1.037.720 MONNE CARVALHO STEELE 268 •

29 1.382.986 CARLOS RAMOSA DE SANTANA 267
30

31
1.999.532
1.057.832

STRER /MURA SCHWTZ cnrizEsno,
WILLIAM ANDRADE PATTERSON

185
/85

1.383
, 665

le%

4/9

32 1.057.831 NELSON EURICIO ALVARO •	 93 666
33 1.057.833 ALUIR GRITO DE NACOS - 93 659
34 1-.057.835 /IMA CUNHA CLEDOSO 93.. 654 -
35 1.382.984 JOSZ TEORIO CAVALCANTE. 	 48
1 1.057.839 VITOR SOARES DE SOUZA b 4 6 . /Nó

2 1.054.854 =IRE SILVA 526 11.11

1 1.152.152 12110 GOMES L.280 10.226
2 1.108.01/ PAULO DE PERITAS 14172I13 L.280 ,.77p
1 1.190.795 MAURICIO &LVES
2 1.154.185 CARLOS PINTO DA =RA L.280
1 1.531.285 E2L10 ATROS MEIREnES 3.3.1

1
1 1.191.076 EUGENIO STRAUS: 737 12.387
ê 1.191.074 NELSON DASPOS'DA Rpm A.737 11.837
3 1.191.077 nADII0 oomEs 1.737 9..800
4 1.191.073 'PREDERICO RHOSSOD DE LEMOS L65
5 1.191.078 °Demo ANTURts'DE OLIVEIRA. L.28C 10.381
6 1.190.323 JOAQUIM ALCEIO RUI DE CARVALHO 1.28C 7.200

• •\

classe E .

,Guarde clarse

elmo r,

clusee E
.1/tapetar 'de Tal-
&Taça° clasee I
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1
2
5
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6

a

2

3
4

5

•
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•

o leoso E

1./90.:'SC

1.150.334

1.111.i57

1.150.255

/.194468

1.193.694

1.545.612

1.190.164
1..698.194

1.192.065-

1.746.344

1.190.889

1.751.240

2.667.035
1.667.167

1.668.619

1. 531.247

1. 903.573
1 .190.200

1.108.031

1.190.828

1.108.032

1.190.593

1.108.000
1./08.002

1.1Ó8.004

1.108.023

1.108.012

1.108.014

1.108.024

1.108.039
1.579.601

1.108.033-

1.764.043
1.108.034

1.188.869

1.108.036

1.151.843
2.190.571
1.106.584

•;.108.°07
1.108.035
1.191.612

1.150.524

N.106,810
1.101.015
1.108.045
3-.191.t26

185
1:M
IfIg8

1 

1.280
1.280
1.250

• 1.280
641

olcaze 3

Mádice-elases O
clase
Fotorista classe
8-

Clacee

•

classe 1

alasse O

Ofieke1 Adminis-
trativo -cie:a.a.
W

•

• , 01,11.. J

	

?z1'0 BE swil90	
-	

-

-

,31,12.4g -

	

ATE .	. x0
C0800580

•PI J4	 .

	  "D" tUA1'7-7('4
11 	 C

......ereeerreor.rs	

	

EA	 NO	 310,
	  CLASSE	 P	 S.P.

Ora/0 EDUARDO DA S/t7EIZA NACC/MBUTO
ALO V/00I130
IOBEE20 AUGUSTO FILL:RSEN3
nr7J21 LISBOA COUTILIO 	 •
"JA7.2. AnGUsTo'DE-soru
DUAS 4pOZT0L0 EARcELETrO

PIAS DE CASTRO TERGAR1
JOSt CZAUS

MIN2S10 t'..RIAMO DE AGUIAR
WEB= 12 . 10LEMO PIZA

'PIETRO 4110 ANTONIO zAMAR:O
OÃO DE DEUS1,. I101 TO VIEIRA DA CORMA
PAULO DE ()tinir:A
.1020 ' EARTIES - DE ADERIDA
NAE:08 DOS SANTOS 1;AITA

J032 RAIA DE OLIVEIRA
URIO TEI/EIRA

AMNSO ROSA MELLO
SREASTII0 ALTES DE 0-MIJO

ECILA PIRKEIRO BITTEICOCR?
MARINA'AIZALAI	 .
CORA TORRES couto
MARIA BAPTISTA CUM ,DA-SILVEIRA NASCIMENTO
NARIA • DE inuRDEs PEREZ . ¡ERRARDES
MARIA APARECIDA sAgpAIO
WAROAMDA - DA SILVA PORTO
ART1I/A DE roURA-KAOIRL
AURA DE PAULA LEITIO RAROS DA SUTA
LI1 LOUREIRO
REMA CAMPINAS CATTETE REIS
MARIA Dl LOURDES BRETES PEREIRA
NATDRE DA SILVA PORTO :
viam nua DE TRUTAS
PETBOMILRA . BOROE3 PIMENTEL
MAURA DE BARROS caurao suEsct,
CARLOS WORM]
MARGARIDANACIEL FERRARDES
Elpi RODRIGUES OURITIO.
YOLANDA LINA D2 ABREO
OSCAR non!	 .

1.737
1.737
1.737
1.280
1.260
1.280
1.280
1.220
1.737
1.737
1.737
1.250
1.265

818
276

366
•366

366
366

1.700
1.607
1.220

366
1.737
1.280
1.280
1.2e0
1.280
1.280

185
2.737
1.722
1.646
1.280
1.250
1.250
1.277
1:188

458
366

7.061
6.265
5.678
7.240
6.913
6.816

5..603

6.600
5.815
5.815

•

5.246
4.896
3.251
1.723

5.271

O

10.79
7. 670
7.339
7.101
4,0617

•

7.020
3.918
3.717

e

e

e

e

O

.

.5

••

•

•

• .10

,

ii 4PM1 El701151	 11.n23"gr,	 ,

rwAR1A ANTORIÁ 8a74.19 Jumac

i

67• SER 71BárRIMEIRO
' IRAR ALVARENGA DUT/1

Q:C.44à $~1$ .D0.§.31:g;

1 7.81
4.934 si
3.655
7i.M1

10.:5
10.49

=44 ER NEW/ONÇA MOREIRA
MIL LEDO !anuiu =MA.
kl/."2 GUIMARÃES ESTRUÇ , '	 - -
CUIA =no
TALDISMIR FAVLInd~ouvçnmv
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.
11,..: 2-1;9

1
	 MA ' 	NO- i MO

	

CLASSÊ	 S.P.111, S.P.
1

eAfd.ra-, rms

l'ORDEM , 1 MATRICULA
Ni DE	 119 DECLASS,: _

ROTA
IÇO

CONCORZO

622
822
822
822
822
822
822
822

• •:

e	 4
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alle•n...1111 	

•

a

'Proeux;tdor . 14
eategorla

classe /

•

	.10	 1.190.886	 MINA DA SILVA MELLO.
1.108.010	 REICON.VIEIRA RODRIGUES

	

- 12	 1.196.113	 DINORAH SARMWTO PROOST DE SOUZA

	

13	 1.196.145	 MARIA EENEDITA CAMARGO MENDOBV

	

14	 1.151.969	 'ANTONIO RIBEIRO DUARTE •

	

. 15	 1.191.625.: ANELIÁ RIBEIRO MIMO f\-

1.191.630 : PEETARDO ESPOSES '

	

1	 1.108.018	 NADIR RASTOS DE OLIVEIRA

	

2	 1.108.021	 BENEDITO.NABOR 1.2 71/£,n'A

	

3	 196.153	 EMILIO BAMBO
1.108.051	 ORIZIA MIRANDA 04E3
1.700.513	 GIL 03NU4
1,382.927 ,	NILCE MANUES NOPEICUE3
1.531.320, 'NINA SEIRMUlT :
1.021.601	 JORGE pz C£RVALHO.-
1.037.708 LUCINDA Dirofun num .
1.382.914	 ALDá NAMOS'.'
1.382.924.	 LAIR PINHEIRO-
1.382;915	 ELZA.MTES C1.2.01.14
1.382.928	 SOWIA SARAIVA-LEÃO PEITOS*
1,382.933	 ,OSVALDO 'DE catikulo
1.382.919	 IMORDIX/CIA.U.SILli langue:
1.382.922. JOAQUIM AMIMO PORDEUS BRACA •
1.994.482	 AI/MARIE _COÇASTES ABICHARA; -
1.667.940	 MARGUIDA,EIRAS EiRBOSO
1.108.025: TREREZIMML DE JESUS CINTRA TAMPi5a0

1.151.981	 MARIA-DA GLORIA. gORXIIA /APORÁ
1.193.316 .	 ALTAMYR DOS SANTOS .• "
1.194.241	 MARIA LegIA GORZAGÁ

1.382.941	 ALÉIANDR-E DOMINI= DE BARROS avo

	

2	 1.981.353	 NELSON LOPES usTos

	

- 3	 1.881.154 - EMULO° DE OLIVEIRA...PIM

	

4 	 1.193.638	 JOSÉ PAULO-DA,SILTÁ
1.152.259	 JOSÉ BENÉDITO ¡E 2AULÁ E SILV..
1.108.020	 HAROLDO LEOLGE0 Oz NORAra-:

	

.. 7	 1.108.049	 ADALBERTO DE NEUZI3 NATIAYÉP

	

8	 1.196.432- JOAQUIM PEREIRA DM ~IDA
• 9	 1.196.475	 EDNA ?MANDES LIRA	 •4nR.

	

10	 1.874.489	 NOZ WUNA$ BKFTISTA Egta1J-

ft
1 . 1.108.009, , AMELM2 CURAL,111/PA

	

a	 1.511.120 k lAn207011/0 DX.411DRU3

	

• 3	 1.217.091	 ÁPONSO CARZ05.:AOÁPI20

	

4	 1.531.351.: . ALÉSÉTOISARIÉTO Dl ing40
	. 8 .	 1.531.394	 JOSÉ IATIER,DA,CUIRA

	

4	 1.108,023	 PEDRO 'CARSOS'11011ADO-PEIXOTO

	

7	 1.531,.106 tç2Á710 Dl 143:PLO_CA3T4g0,-

	

641 1 	7.172

	

641	 5.631

	

641	 4.310
458
185 10.512

	

185	 8.263

	

185	 6.995

	

641	 4.787

	

641	 4.270

	

641	 4.212
• 641	 2.835

594

•
166	 5.632

	

366	 1.265

	

366	 1.959

	

366	 t;2

	

366	 822

	

346	 822
• 166	 822

	

366	 822

	

366	 822

	

366	 822

	

366	 822
287

	

276	 8.558

	

276	 3.219
•185	 7.025

	

. 185	 5.508
153

714

700
661
120

	

76	 6.081
-14

	

76	 5.017

	

76	 4.666
	f 76	 3.968

	

,É 76 ,	 3.688

	

76	 -3.492

,

2.536
1.779 'm
3.666 •
1.639( c 11.

1.580
1

11.

1.188
135

•,
•

•

.9
10 -

11
12

13";
14

15
16 -
17

.%3
20

22

1

•
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.MJNISTÉRIO---DA '1 AGRICULTURA

SERVIÇO SOCIAL RURAL.
-	 -

11rSOLUÇA0 DE 21-DE SETEMBRO
DE 1960 .

•
•

O Conselho Nacional do Serviço So-
-.dal Rural, resolve: -,• •	 • -

- No uso de suas atribuições legais,
- Considerando • o que consta do P.

3SR-1.426-60.	 •
N? 349-BN-- Artigo 'Único — Au-

torizar a presidência do Conselho Na-
cional do Serviço Social Rural a . . so-
licitar ao Senbor. Presidente da Re-

. pública a abertura de' crédito :espe-
cial, no montante de Cr$_ 30.000,00
.(trinta. - mil cruzeiros), para paga-

- 'mentos de salário-familia ao servidor
Nralke Corrêa do Araújo.	 -

Fontenelle d(t Silveira, Presidente
do - ãerviço Social Rural. -

_

RESOLUÇAO -DE -28 :DE .SETEMBRO
DE 1960-

'Homóloga convênio firmado ' entre o
Conselho Regional do Serviço Social
Rural do Estado da Guanabara e a
Fundaçclç Darcy Vargas, para orga-
nização e _funcionamento de UM
Centro Social Rural na Casa do Pe-
queno Lavrador, com ambulatório
médico,' curso, de corte e costura,
culinária, -,trabalhos manuais, pueri-

_ cultura e outras atividades sociais
que possam interessar à comunidade.

O Conselho Nacional do Serviço So-
cial Rural, resolve:	 -

No uso de suas atribuições legais-,
ConSiderando o que - consta do P.

S3R-1:750-60,	 1 -

- N9 352-CN• -- Artigo 'Cínico — Ho-
mologar o convênio -firmado, em 13
de setembro cl e1960, entre o Conse-.	 .	 .
lho Regional do Serviço" Social Rural
do Estado' da Guanabara e a Fun-
dação Darcy Vargas, para organização
e funcionamento de um • Centro Social
Rural, na Casa do Pequeno 'Lavrador,
com" ambulatório " médico, cursos de
corte e costura, culinária. trabalhos
manuais, puericultura e outras ativi-
dades- sOciais 'que poisam • interessar
à comunidade.	 •

Parágrafo 'Único — O referido ufa-
vénio, anexo à presente Resolução,
dela faz parte integrante.-

N. -Fontenelle da Silveira, Presidente
do Conselho - Nacional do •Serviço So-
cial ÍCural.'	 •,,	 -

Tèrmo do Acôrdo 'que, entre st, fazem.
O Conselho Regional do Serviço So;;.
ciai Rural da Guanabara e- a Fun-
dação Darcy Vargas, para orgartka-
çdo e funcionamento de um Centro

• Social Rural, na Casa do Pequeno
Lavrador, com ambulatório .médico,
cursos' de corte e costura, culinária,
trabaaai manuais, puericultura e
outras atividades sociais que pos-
sam interessar à comunidade.

•_Aos treze dias do mês de setembro
do ano de mil novecentos e sessenta na
sede do Ccnselho Regional do Serviço
Social Rural do Estado da Guanabara
— daqui, por diante referido corno
Conselho Regional — e representado
pelo seu Presidente Engenheiro Agrô-
nomo Hurt Rcpsold, e . a . Fundação
Darcy Vargas — daqui por. diante re.
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farida, como Fundação — e repr, sen-
taria paio seu Presidente Senhora .
Darcy Sarmanho Vargas, firmam o
presente Acordo para execução da um
programa tendo em vista a organização
e o furcioname.nto da um Centro So-
cial R irai, com ambulatório médica,
cursas de corte e costura, culinária,
trabalhos manuais, puericultura e ou-
tras atividades para as famílias resi-
dentes na Freguesia de Guaratiba, Es-
tado da Guanabara, de conformidade
com as cláusulas aabixo discrimina-
das:

Cláusula Primeira — O presente
.Acôrdo é celebrado dentro dos temos
do Plano de Ação do Conselho Re-
gional para 1960, aprovado pelo Con-
selho Nacional do Serviço Social Rural.

Cláusula Segunda — A finalidade do
presente Acôrdo é o emprêgo de re-
cursos conjuntos do Conselho Regia-
faal e da Fundação, com os seguintes
obietis os:

I — Terminar e fazer funcionar o
Centro Social Rural, onde serão mi-
nistradas cursos de corte • e costura,
culinár:a, trabalhos manuais, puericul-
tura e cutras atividades sociais que
venham interessar 'a População Ru-
ral compreendida pela Freguesia de
Guaratiba,.

II — Fazer funcionar o ambula-
tório médico com trabalhos educa-
cionais de higiene,

Cli.usula Terceira — Para a exe-
cução dos objetivos mencionados na
cláusula anterior, a Fundação con-
cortará com o pasmai habilitado já
existente na "Casa do Pequeno La-
vrador", com instalações, com legu-
mes e frutas da produção da fazenda,
estimando-se essa contribuição em Cr$
500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros).

Cláusula Quarta — Essas ativida-
des serão realizadas no Centro Social
Rural da Fundação, em fase final de
construção, localizado em parte dos
terrenos da "Casa do Pequeno Lavra-
dor", cuja área total é de 	
1.10a.114,00 m2 (um milhão, cento e
sais mil, cento e quatorze metros qua-

er*radoa).
Clársula Quinta — Para melhor

atendi mento darlinalidades constan-
tes da cláusula segunda, a Fundação
poderá, firmar adiados, convênios e
outros contrates, com entidades pú-
Moas ou privadas, mediante planos
d e traballao prèviamente aprovados
pelo Conselho Regional.

Cláusula Sexta — Fica entendido
caie. na- execução dêste Acôrdo, além
da fiscalização, o Conselho Regional
pod irá participar diretamente dos tra-
balhos, através de seus técnicos que,
para tal fim, forem designados.

Clivisula Sétima — Para execucão
das atividades previstas no presente
Adiado. o Conselho Regional, se obri-
ga a contribuir no exercido de 1960,
com a importância de dois milhões
de cruzeiros (Cr$ 2.000.000,00), Pagos
em prestações trimestrais.

•Cláusula Oitava — A contribuição
reinada, na cláusula anterior será de-
poritada, logo após a assinatura e fi-
nal aprovação dêste Acôrdo, em con-
ta especial, no Banco de Brasil S.A.
e ru'á movimentada pelo Executor do
pr sente Acôrdo, por melo de cheques
vidos pelo Di retor da Divisão Técni-
co Administrativa do Conselho Regio-
nal (DITA) .

Cláusula Nona — A execução dêste
Acedei° caberá a uma pessoa de re-
conhecida, compet ência, escolhida de
coinam acôrdo entre as partes con-
tratantes.

e 1 9 — O ato de designação do Exe-
cutor do Acôrdo será baixado pelo
Fe eeldente • do Conselho Regional, logo
a; ás a homologação dêste Acôrdo pelo
Canselho Nacional do Serviço Social
Rara].

e 29 — Após a designação do EX e
-autor. o Presidente do Conselho Re-

gaonal arbitrará o seu prc-labore.
Cláusula Décima — Compete ao Exe-

c dor dêste Acôrdo:
a) apresentar, antes do iricio de

ias atividades: um Plano de trabalho

acompanhado do reapectivo orçamen-
to para ser aprovado peles partes
contratantes;

b) excetuar -ou fazer executar o Pla-
no de Trabalho;

c) aplicar os recursos referidos na
cláusula sétima,' em conformidade com
a legislação em v:gor;

d) enviar, taimestralmente, ao Con-
selho Regianal, um relatório dos traa:.
balhos realizados, apontando as difi-
cuidadas encontradas, oferecendo su-
gestões para elimina-las, bani com^
juntando um balancete das despesas
efetuadas;

e) enviar às partes contratantes, até--
o dia 31 de janeiro, do ano seguinte
o relatório das atividades dezenvolvi-
das, acompanhado da prestação de
contas das despesas realizadas à con-
ta dos recursos a que se refere a
cláusula sétima, obedecidas as .normas
do Código de Uontabilidaain da União
e mais exigências da Divisão Finan-
ceira do SSR.	 -

Cláusula Décima Primeira — O pre-
sente Acôrdo terá a duração de. um
ano, ficando automàticamente prorro-
gado por mais um ano, raantides os
camprunissos estabelecidos, se não
houver denúncia, por qualquer das
partes, até dois meses antes do seu
término.

Cláustaa Décima Segunda — O pre-
sente acôrdo poderá ser rescindido, no

UNIVERSIDADE DO BRASIL

POIITARIA N9 542 DE 25 Dm
AGOSTO DE 1960-

O Reitor da Universidade do Brasil,
usando das atribuições de sua compea
tenda,

Resolve, de acôrdo com o que cons-
ta 'do Processo n9 10.388-60 ,-- U. B.,
remover — Maria da Glória Martins,
Auxiliar de Enfermagem, referência
20, do Q. E. M. da U. B., matricula
n9 1.850.854, da lotação do Instituto
de. Puericuittoia para o Serviço Me-
dico da Universidade do Brasil, onde
se encontra em exercido. — (As. ile-
gível — Reitor.

PORTARIAS DE 26 DE AGOSTO
DF. 1960

O Reitor da Universidade do Bra-
sil, usando de atribuições de sua com-
petência, ex vi do art. 22, alinea I,
do Estatuto da Universidade, aprova-
do pelo Decreto n9 .21.321, de 18 de
junho de 1946 resolve:
ta

/19 544 — Atendendo ao que consta
do Processo n9 15.491-60 — 1J. B.,
designar Alvaro Nogueira Vieira, Ser-
vente, referência 18, do Q. E. M. da
U. B., para exercer no Colégio da,
Aplicação da Faculdade Nacional da
Filosofia, a função gratificada de
Chefe de Portaria (FG-7), do Q
E. M. da U. B . , mantida pelo Da
ereto n° 39.028-56, em vaga decorrera
te do falecimento de Octacilio da Sil-
va Pôrto.

N9 545 Atendendo ao que consta
do Processa 1i> 14.65es.33 — U. B.,
ccnceder dispensa a Odette Cardoso
de Souza, Assistente de Administra-
ção, referência 27, do Quadro Extra-
ordinário de Mensalistas desta Uni-
versidade, da função gratificada de
Sacretário de Direitor (DP) FG-5, do
Q. E. M. rea mesma Universidade,
mantida pelo Decreto W 39.628, da 10
de abril de 1956.

N° 546 — Atendendo ao que consta
do Processo ne 14.859-60 — ti. B.,
designar °deite Cardoso " de Souza,
Assistente de AdMinistração, aeferèn-

•

caso do não cumprimento de qual-
quer de sues cláusulas, ou se assim
deliberarem as partes contratames.

Cláusula Décima Terceira — Veí-
culos e bens imóveis, adquiridos por
conta 'da contribuição a que se re-
fere a cláusula sétima, são de -pro-
priedade do Ccnselho Regional.

Cláusula Décima Quarta — Na fa-
chada do edificio em que funcionará
o Centro &alai Rural, deverão fi-
gurar, de forma bens visível, cs no-
mes das duas entidades ocre:ratantes.

Cláusula Décima Quinta — Para
fins judiciais, a% partes contratantes
elegem o foro cto Estado da Gua-
nabara.

Cláusula Décima Sexta — O pre-
sente aciiirdo, que será publicado no
Diário Oficial da União, si entrará cai
vigor depois de homolcgado pelo Con-
selho .Nacional doerviço Social Ru-
ral.
• E para firmeza e validade do que

acima ficou dito e estipulado' lavrou-
se o presente térmo que, depois de
lido e achado conforme, vai assinado
pelas partes acordantes e pelas tes-
temunhas, independentemente de pa-
gamento de sélo, conforme o artigo
quinze, item seis, parágrafo quinto
da Constituição Federal. — Darcy
Sarmanko Vargas — Kurt Repsol —
José Siqueira — Dulce 011' ,eira Ver-
niellio.

cia 27, do .Quadro Extraordinário da
Mensalistas desta Universidade, para
exercer, na Reitoria da Universidade.
do Brasil, a furão gratificada de
Chefe de Seção (D. P. — S. A.) —
FG-3, do Q. E. M, da mesma Uni-
versidade, Mantida pelo Decreto nu-
mero 39,02,3, de 16-4-1956, em vaga
decorrente da dispensa de Jose Silva
Leal.

N9 547 — Atendendo ao 'rue consta
do Processo lie 14.859-60 — ti, B.,
designar Amalia Giannattasio, Auxi-
liar Administrativo, referência 25, da
Tabela Numérica Ordinária desta
Universidade, para exercer, na Rei-
toria da Universidade do Brasil. a
funçáo gratificada de Seerezario da
DiretCr (DP) FG-5, do Quadro Ex-
traordinário de alensalistas da mes-
ma Universidade, mantida pelo Dez
creta n° 3).028, de 16-4-1956, em varra
decorrente da dispensa de Odetrae
Cardoso de Souza.

APOSTILA

Lavrada na Portarlia de admissã. o
n9 235, de 17-6-1949, de Nereida Me-
achas, Dactilógrafo, referência 21, do
Q. Il. M. da U. B.

O nome do servidor a quem se re-
fere .a presente portaria passou a ser
Nereida Medeiros Barreto, em virtu•-
de de ter contraido matrimónio.

Departamento de Administração
Central •

Divisão de Obras
. e Planejamento

Ata relativa á concorrência pública
para obras de reparos na :eção
Masculina do Instituto de Psiquia-

. Iria da Universidade do Brasil.

Aos vinte e seis cilas do mês de
agósto de mil novecentos e sessenta,
na. Divisão de Obras e Planejamento
do Departamento de Administração
Central - da Universidade do Brasil, à,
Avenida Pasteur n° 250, às 15 horas,
reuniu-se a Comissão composta dos
era. Dam° Cesta da Sousa, Aguiar,

?Presidente. Domingos Fortes Castello
' Branco e Marcilene Soaaes aiesar.
para recebimento das propostas.
Compareceram as firmas: Construto-
ra Comino- Michalka e Roberto da
Ri Construtora Ltda., verificando-
se o seguinte;

Conatrutaro.	 Michalka —
Cr$ 8e7.600,00,

Prezo: 180 (cento e oitenta) dias.
Roberto da -Rin Construtora •••atala.

— Cr$ 685,000,00.
Prazo: 150 (cento e cinqüenta) dias.
Fada mais havendo a registre.;

mandou o senhor prezidente, que eu,
Marcilene Soares César, servindo
como secretário, lavrasse -a preaente
ata. que vai por mim , ssinada e pelo3
demais membros da. Comissão,

Em 26 de agôsto de 1950. — '7dnio
Crista de Sousa Aguiar. — Domingos
Fortes castello Branco. Marcilene
Soares César.

Divisão do Pessoal
Retificação

Na publicação do Diário Oficial de
13 de maoio de 1960, pegino. 1.94,
4e coluna, no expedicnte do ministé-
rio da Educação e Cultura, da Jni-
versidade do Brasil, -dativo ao têr-
mo de renovação de contrato de gara
Furtado — onde se lê: Função e ver-
ba: o contratado desempenhará na

*Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil,, a função de
Auxiliar Especializado junto à 5* Ca-
deira. de Clinica, Médica, do .Quadro
Ext—dinário da mesma Univerasda-
de. cuja natureza não é permanente.
com o s alário de era 5.200,00 :cinco
mil e duzentos cruzeiros), acrescido
da parcela de Cr$ ;..30,c0 (um ali,
quinhentos e sessenta cruzeiros)

Leia-se: Função e Verba: o con-
tratado desempenhara na Faculdade
Nacional de Medicina da Universida-
de do Brasil a função de Auxiliar els-

aunto a se cadeira de cli-
nica Médica do ouaciao Extraordiná-
rio da mesma Universidade, cuja ira--
:arrua não é permanente, com sa-
lário de CrS- 5.200.00 (cinco mil e du-
zentas cruzeiros), acrescido da ' lar-
ada de Cr$ "0303 (oitocentos rruzei-
ros), diferença para a -ir o ,laaario
nrinimn instituído pela Lei n° 3 531,
de 19-1-59,

Na publicação do Diário Oficial de
31 da rri^. 4.0 de 1980, -página ir 991,
2a coluna, no expediente, do ministé-
rio da -Educação. e Cultura Unittersi-
dada do Brasil, relativo ao termot de
renovação de contrata de alaria Enei-
da Franklin palhano Leal,

Onde se lê: punçáo —ba: o can-
tratado desempenhará na Escola Na-
cional de Educação Física e Despor-
tos da universidade (in Brasil...

Leia-se: Função e Verba —O con-
tratado' •daseinpenhará na Faculdade
Nacional de Arquitetura...

Têrmo de contrato de Paulo Fraacis-
co Almeida Lopes, de 28 de abril de
1960, publicado no Diário Oficiai de
3 de junho de 1960. página a.032
2a coluna, no expediente de' M.E.C.
— Universidade do Brasil.

Onde se lê: Resumo de tétano de
contrato firmado enate a. Reitoria da
Universidade do Brasil e o Sr. Paulo
Francisco Almeida Lemos;

Leia-se: Resumo de térmo de con-
trato firmado entre a Reitoria da

•Universidade do Brasil e o Sr, Paulo
Francisco Almeida LOpe3.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA
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N° 3.112 — Conceder a gratiklcação
meneai de Cr$ 2.600,00 (dois mil e
quin:ientos cruzeiros), a que se refere
a RS n9 3.248-59, ao motorista elfredo
Dias Batista, n9 60.446, e

2. Cancelar a gratificação a que fa-
zia jus o motorista Antônio João, ml-

¡mero 49.091.
O Diretor do Departamento de Ser-

viços Gerais, por delegação do Senhor
presidente, na forma da RS 1.885-55
e em face do que conste do Processo
1API 816.525-60, resolve:

NO 8.080.— Rescindir, o contrato de
trabalho da empregadt enjeites à le-
gislação trabalhista, Elvira Lopes Mar-
ques da Silva, PEA 1.079, pertencente
à série profissional de Técnico de La'-
boratório, lotada no Serviço de Assis-
tência da Delegacia no Estado da
Guanabara, incurso no alínea i do ar-
tigo 482. da Consolidaçfee. das Leis do
Trabalho, em virtude de ter deixado
de comparecer ao serviço a partir de
1 .de setembro de 1959. .e_ere,

N9 5.201 — 1 Dispensar o Almo-
xarife Renato Sanfine Cardoso, nú-
mero 50.267, da função gratificede
de Chefe da, Subseção do Almoxarife-
do (FG-6) do Serviço de Construção
Copacabana, extinto pela RS 3.437,
de 145-60.

2 — Lotar o referido servidor na
Seção de Registro e Contrõle do Ser-
viço de Obras da DIE (93.22) .

i Faculdade Nacional
k	 de Arquitetura
tsem,

[PORTARIA DE 20 DE JUNHO
DE 1960

O Diretor da Faculdade Nacional
e Arquitetura da Universidade do

I3rasil, usando da atribuição que lhe
confere o art. 91, item XXV, do Regi-
snento da mesma Faculdade, resolve:

t
N9 12 — Em face da comunicaçãoi
o Secretário desta Unidade Escolar,

'constante do Processo n 9 1.256-60,
trepreender Worlin da Silva Alves,
Mensageiro, ref. 16, do Q.E.M. da

nos têrmos do . art. 204 da Lei
in.9 1.711, de 28 de outubro de 1952
I (E .F.P . C .U. ) . — Carvalho Netto,
Diretor.

•
,,Escola Nacional de Engenharia

COLAÇÃO DE GRAU
- CURSO DE ENGENHEIROS CIVIS

Dia 18 de julho de 1960

•

•

CURSO DE ENG'ENII-MROS ELETRICISVS

Dia 11 de julho de 1960 ,
1 — Orlando Neves Pereira, 	 •

CURSO DE ENGENHEIROS MECÂNICOS

Dia 18 de julho de 1960
1 Luiz Augusto Pedresa. de Cam-

pos.
l)re

Es.cola Nacional de ctuimica
PORTARIAS DE 11 DE AO6STO

DE 1960
s.es

O Diretor da Escola Nacional de
Química da Universidade do Brasil,
usando de sues atribuições, resolve:

N9 3 — Designar Stella Isalva Pe-
reira Campos, Oficial Administrativo,
Classe 1. do Q.P. do M.E.C., para
eecretariar os trabalhos do concurso
a se realizar para a docênele livre da
cadeira Química Orgânica 29, Cadeira.

N9 4 -- Designar Stella Isalva Pe-
reira Campos, Oficial Administrativo,
classe I, do Q.P. do M.E.C., para
secretariar os trabalhos do concurso
a se realizar para sr-doctncia livre da
cadeira de Tecnologia Orgânica. —
Prof. Annibal Cardoso Bittencourt,
Diretor.	 se os",

N° 8.073 — Rescindir, a partir de 25
de abril de 1960, o contrato de traba-
lho cio empregado sujeito à legislação
trabalhista, Israel Rodrigues Ferreira,
Em 1.696, pertencente à série profis-
sional de Auxiliar de Escritório, lotado
no Serviço Imobiliário da Delegacia
em Belo Horizonte — Estado de Mi-
nas Gerais, tendo em vista que, na-
quela data, passou à categoria de fun-
cionário, na carreira de Escriturário.

O Diretor do Departamento de Ser-
viços Gerais, por delegação do Senhor
Presidente, na forma da RS 1.885-55
e em face do- que consta da CS 1.080,
de 1960, 00-61.121, resolve:

N9 8.074.-- Rescindir, a partir de
7 de janeiro de 1960. o contrato de tra-
balho do empregado sujeito' à legis-
lação trabalhista, Guilherme Henriceles
dos Santos, PEA 3.066, pertencente à
série prefissional de Atendente, lo-
tado no Servico de Assistência da De-
legacia no Estado da Guanabara,
tendo em vista aue. naauela data, pas-
sou à categoria de funcionário, na car-
reira de Escriturário.	 -
.9 Diretor do. Departamento de Ser-

viços Gerais, por delegecão do Senhor
Presidente, na forma da RA 1.885=55
e em face do informado pelo OC, na

1-e0. de 00-en.nl, resolve:
8.0e7 — Rescindir, a partir de YR

de dezembro de 1959. o. contrato de
trabalho do emnregadn sujeito é, le-
aislaçãe trebaildsta. Edsen Pôrto. Di-
retor Médico do "Hoenital Juscelino
Xubitschek de Oliveira", em Brasília.
tendo em vista que. naouela data, pas-
sou h Catem-mia de funcionário, em
ceráter interino, na carreira de Mée
dico

Departsmento de Serviço§
Gerais	 I

PORTARIAc rsP. la DE JUNHO
• DE 1960

O Diretor do Departamento dos
Serviços Gerais. no-'uso • de suas atri-
bui elies. -resolve:

Tendo em vista a conveniência do
eervico e os têrmess da TS n9 DG 8.088,
de 25 de junho de 1960;

N9 8.084 — Dispensar. te pedI slo, e a
contar de 10 de outubro de 1959, Lair
Silveira, n? 71.244, abrangida pelas
disposições da Resolução n° 3.155-59,
e ocupante da fundo de Manipulador
Fotográfico, na Delegacia em S. Paulo.

.1	 -014:•nromng

Departamento de InversoeS

PORTARIA DE 20 DE MAIO
• DE 1960	 eed

O Diretor do Departamento de In-
versões, no uso de suas atribuições e
de acôrdo com o processo '798.79r,
resolve:

N9 5.194 .— Dispensar o empregado
Florisbelo Eber Coitinõ n 9 70.451, da
"Gratificação por Comissão" de En-
carregado de Manutenção do Conjun-
to Residencial de Novo Hamburgo —
A partir dé' 17-9-59, cessando Portanto,
a designação efetuada pela DTS p1-
3.430-56.

Caio de Freitas Castro, Diretor.

PORTARIAS DE 27 DE MAIO
• DE•19C4e

O Diretor do Departamento de In-
versões, no uso des suas atribuições,
resolve:

N9 5.202 — Dispensar o empregado
abrangido pela RS 3.155, Mestre de
Obra Mateus Dourado,- n9 72 042, da
"gratificação por comissão" de Chefe
de Escritório no Serviço de Construção
Copacabana, extinto pela RS-3.43'7, de
14-5-60.

2 — Lotar o mesmo na Seção de
Revisão e Contrôle do Servico de Obras
da DIE (93.22.),

At k. 4!	 --
•

INSTITUTO . DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS MA-

' RITMOS

-PORTARIA DE 18 DE ABRIL"
• DE 1960

O Presidente do I.A.P.M., usando
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 103, do Regulamento aprovado
pelo Decreto no 1.918, de 27 de agôsto
de 1937, mandado aplicar ao- regime
dêste Instituto pelo .Decreto-lei ml-
mero '7.245, de 15 de janeiro de 1945,
resolve: •

N9 1.198 — Exonerar Celuta, Car-
doso Ramalho do cargo de _Escrite

-rária Datilógrafa, classe "F", tendo e:a
vista sue nomeação para outro cargo.

PORTARIAS DE 27 DE MAIO
-	 DE 1960

O Presidente, do I.A.P.M., usando
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 103, do Regulamento aprovado
pelo Decreto ri? 1.918, de 27 de agtista
de 1937, mandado aplicar ao regime
dêste Instituto pelo Decreto-lei nú-
mero 7.245, de 15 de janeiro de 194t,
resolve:

N0 1.270 — Designar o piscai, clas-
se "H" — Sylvio Ximenes Azevedo --
para substituir o Procurador de 3e
Categoria — Amadeu Macedônio —
na Comissão instituída pela Portaria
n9 1.153, de 13 de março de 1960..1

No 1.271 — Designar o Fiscal, clae-
se — Sylvio Ximenes Azevedo --
para substituir o Procurador de 39
Categoria — Amadeu Maceolônio —
na Comissão instituída pela Portaria
n9 1.207, de 27 de abril de 1960, pas-
sando esta Comissão a ser presidida
pelo Atuário, padrão "O" — Antônio
Rodrigues Brandão — membro desta.

mesma ComiseãO,
_ -

INSTITUTO DE APOSEE1T. ADO-
' RIA E PENSÕES DOS INDUS-

TRIÁMOS

Denartatnento. de Seévicns
Urais

lee...erers men-AÇÕES DE meie v itese

N° 8.029 O Diretor' do -Departa-
mento de .Sersiços eserais, por ceie-
gaçao uo Sr. esresidente, na foima
ca feS 1eseee55 e em lace do que
coi- ia cs 242-80, ue 1'e-03.11, re-
so...	 a peakio e a partir ue

nelro- de 1960, o contrato de
eree,...,..s da empregada sujeita à, le-
gislaçao profissional de Atendente, lio
Serviço de Assistência da Delegacia emn
,Niteroi, Estado do Rio de Janeiro.
! NY 8.030 —.0 Diretor de Departa-
mento de Serviços Gerais, por delega-
ção elo Sr. Presidente,. na forma da
RS 1.885-55 e em face do que colisie
do Processo IAPI 811703-60, resolve

'reincidir, a pedido e a partir de es de
!março de 1960, o contrato do empre-
gado sujeito à, legislação trabalhista,
Cláudio Ferraz Wagner, n 9 60.153, per-
tencente à, série profissional de Ser-
vente, lotado na Agência em Monte-
negro — Estado do Rio Grande do
Sul. -

N9 8.133 — O Diretor dó Departa-
mento de Serviços Gerais, por delega-
ção do Sr. Presidente, na. forma da
RS 1.885-55 e em face do que consta
do processo n° 821.828-60, resolve res-
cindir, a pedido e a partir de 5 'de

- maio de 1960; o contrato de trabalho
do empregado sujeito à legislação tra-
balhista, João Antônio da Silva, nu-
mero 60.188, pertencente à série pro-
fissional de Servente, lotado na Agên-
cia em Moreno — Estado de Pernam-
buco, tendo em vista que, naquela
data, passou à categoria de funcioná-
rio, na carreira de Escriturário.

N9 8.143 — ee Diretor do Departa-
mento de Serviços Gerais, por delega-
ção do Sr. Presidente, na forma da
RS 1.885-55 e em face do que consta
da ÇS 30-60. de 00-66.01, resolve ;es-
cindir,cindir, a pedido e a partir de 20 de
novembro de -1959, o contrato de tra-
balho do empregado sujeito à legisla-

- ção trabalhista; José Conserva do Nas-
^cimento, n9 60.465, pertencente à série
i profissional de Servente e 'lotado na
Agência de Juàzelro do Norte — Es-
fatie do Ceares, -

1	 José Carlos Benicio da Silva
'Moreira.

MINISTERIO DO TRABALHO
INDUSTRIA E 'COMÉRCIO.

PORTARIAS DE 19 DE. MAIQ
DE 1960

O Diretor do Departamento de Ser-
viços Gerais, pôr delegação do Sr.Pre-
sidente, na forma da RS 1.885-55 e
em face do que consta dos Tels. 596 e
649-60, de 11-03.1, resolve: •

O Diretor do Departamento de Ser-
viços Gerais, por delegação do Senhor
Presidente, na forma da Rs 1.835-55
e em face do MIO contes+, do processo
IAPI 814.635-60, resolve:
• N° 8.031 — Rescindir, o contrato de
trabalho do empregado sujeito à le-
gislação trabalhista, Geraldo Salus-
tiano da Silva, pertencente à série
profissional de Vigia, lotado no Ser-
viço de Administração de Imóveis da
Delegacia no Estado da Guanabara,
incurso nas alíneas e, f e ?L.do art. 482
da Consolidação de Leis da Trabalho.
• o Diretor do Denartamento de Ser-
viços Gerais, por, delegação do Senhor
Presidente, na forma da 173 1.885-55
e em face do aue consta do Processo
IAPI 819.902-60, resolve:

ese 8.098 _ Rescindir, a pedido, o
contrato de trabalho do empregado su-
jeito à leeislação trabalhista, Joaquim
Vidigal Martins, EM 2.487, 'perten-
cente à série profissional de Auxiliar
de Escritório, lotado no Servico Ine.o-
bilittrio da Delegacia em Belo Hori-
zonte — Estado de Minas Geres.

2. A Delegacia fará publicar • em
Boletim de Serviço Local, a data do
afastamento do empregado.
- O Diretor do Departamento de Ser-
viços Gerais, no uso de suas atribui-
ções, resolve:

PORTARIA DE 9 DE JUNHO
DE 1960

O Diretor do Departamento de Irl..'
versões ,no uso de suas atribuicões e
tendo eia vista a CS-21-03-13-207-60,
resolve:

N9 5.163 — Dispensar o empregado
tbrangido pela, RS-3.155, José Esta-
nislau Campos Machado, ri9 71.612
(et-EM-2.342) da gratificação por Cf
missão de Encarregado de Conserve:
ção do Conjunto.Residencial de Vár-
zea do Carmo, em São Paulo, a con-
tar s de 14-12-59, cessando por con-
seguinte, a designação efetuada pela
DTS-DI-3.430-56.

PORTARIA "DE 3 DE JUNHO
DE 1960

O Diretor do Departamento de In-
versões, no uso de suas atribuições o
tendo em vista o que consta na CS-
56-60 de 00-93, resolve:
. NO 5.166 — Atribuir as gratifica-
ções mensais abaixo indicadas es
seguintes engenheiros:

N9 2.892 — Francisco Furtado Lei-
te -- Cr$ 6.800,00.

N 6.321 — Antônio Almeida Ne-
ves — Cr$ 5.000,00.	 -

Designados pela Portaria 51.224 ci,
18-4-60 publicada no BDS-87, mem-
bros. de Comissão de Planejament,
e -Construção do Conjunto Hospitelr
de Belo Horizonte, sendo esta erati
ficação a partir de. 25-3-60.

•
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Outubro de 1960

EDITAIS E AVISOSPRESIDÊNCIA
1) A '

R EP.ú B , L 1 C A

INSTITUTO DO ADÚCAlt
E DO -ALCUOL

Edi:el de Concorrén.cia Pfililica para
ótri.ii,v/yeio de • tuz. armazém paru
ti^vostio. • de açÉcar em ..leaceia —
Earado de AlagoaÉ
O Instituto do Açúcar e d g Alcool

cl-a o a atenrao dos lati-afagaram
pare o Edital supra raterido,. pubii-
eat e na filaria Oficiazt -da Uniao
que .la feira, 14 de setembro de 1960

Stção 1 — Paree . II	 pegma na
2.8.0.

Camunica 'que o airaeo . para apre
nen ação das ..A.,,p.}slas, •e masaie
uai e hora. fica piai 1 aedo aec u ceia
eB de outubro corrente. —. Raynzundo
Meeezes Dinis, Coordenador dos Ser-
viças do VIA era Erasilia. •

UTNISTÉRIO DA VIAÇÃO
F OBRAS PÚBLICAS

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA

Autarquia Federal
ColCa de Preços para a venda de en-

xofre misto e outros materiais usa-
dós, no Estado, inserviveis para a
..sutarguia.

Ccmunica-se aos interessados que
esta Autarquia realizará no dia 27 ele
cutabro corrente, a Coleta de Preços
n° 9 V, 13, para a venda de diversos

eteriais usados, no estado, inservi-
vc.s para a Autarquia.

A relação dos materiais a, venda po-
claa ser procurada na Divisão de
Cempras da Autarquia, à Avenida Ro-

'd. Lgues Alves, números 303-331, no
herário de expediente, onde serão
pi istados maiores esclarecimentos.

Rio • de Janeiro, 8 de outubro de
'V 30. — Jucelyn Esteves Dinis —
Caere do Gabinete da Superintendên-
ci i.
(lis 35.822 — 11-10-60 — Cr$ 81,60).

lí.34.. pelo menos eine° (5) anos an-
eas por Faculdade de Direito urrai-
leira, federal ou equiparada;

O) tini° sou trabalhos de valor,
eive justifiquem a. inecriçao, a juiza
ria douta Congregação,'

c) prova de ser brasileiro nato, ‘ciu
nasuralizado.

d) atestado de sznidrde física e
nalital;.

atestaao de idoneidade morai,
coai fõlha corrida ou documento aba-
i:K.6r

p documentação da atividade are-
fiseionel ou cientíliaa que tenea exer-
cia( e que -se relacione com a disci-
pline em concurso;

1.',1) prova de quitação com o scrviçc
militar;

h) titulo de eleitor:
i) comprovante 'do pagamento da

taxa de inscrição — Cr$ aluais re-
coibida ao Banco do Brasil S. A.,
a crédito da Faculdade de Direito da

5) cinqüenta (50) ekernplares ce
uma monografia original, trabalho de
veloz ainda não publicada, com um
raLe_imo de cinqüenta (H) oághlas
Impressas, seare assunto de livre es-
Colhi: do candidato, mas pertinente
à matéria -do concurso. _

O Concurso versará alibre titulas e
provas. O concurso de títulos coas-
tina da apreciação dos seguintes ele-
meatos comprobatórios do mérito do
candidato:

I — diplomas, ou quaisquer outras
dignidades universitárias;

IS — estudos e trabalhos científi-
cos, especialmente aquêles que assi-
nalem ou revelem conceitos -doutrina-
iicis,pessoais de real valor;

ais, assegurando-se ao candidato,
epas na aneleçaes de cada examine-
dor • e para a respectiva defesa de
eeu trabalho, igual prazo máximo:

o concurso .seguira os dispositivos
da legislação federal vigente, bem
cana) os do Regimento Interno que
com aquel es não colidirem. A a a-
cuiciade reserva-se Q direito de resol-
ver sôbre a realização do concurso
ceia -respeito ( época de realização
Gele, que será -anunciada como man-
da a Lei 119 444, de 4 de junho de
liara

tk% petlçaes terão firme_ reconheci-
da e serão assinadas pelaa candida
tos, ou por procuradores com poderes
especiais, c, fazendo referência ao
nome, filiação, naturalidade, estado
civia residSncia e profissào dos re-
querentes, devem ser dirigidas at)
Sr. Diretor da Faculdade ae Direito
da V.M.G.

Os requerimentos e os documentos
5ão isentos de selo. Também o san
a tese e os trabalhos linpreasos que
forem apresentados, como aitulos, pe-
les eandidatos.

Da decisão sabre o resultado do
concurso fica excluído todo e quita
eeJer recurso, que" não seja o de nuli-
dat:e. ; •

Secretaria da Faculdade de Direi-
to oa Universidade de Minas Gerais
uni Belo Horizonte. 13 de abril de
1960. — Tancredo Martins Júnior,
Secretário. — De acôrdo. — Alberto
Deodato, Vice-Diretor, em exercício.

PROGRAMA DAS CADEIRAS DE
DIREITO JUDICIÁRIO CIVIL

EDITAL

Concurso para provimento efetivo do
cargo de Professor Catedrático da
cadeira de Higiene e Odon4...)logia
Legal, do curso de Odontologia, eia
regime de tempo integral.

De ordem do Diretor e nos aarnos
da resolução da Congregarão' desta
Faculdade, faço públiao para conbe-
cimento dos interes5atios que a par-
tir desta data e pelo prazo de 50
dias, prorrogáveis até o terceiro dia
útil seguinte à reaeertura das aulas,
se terminar em periodi de férias, es-
tarão abertas diariamente das 12 às
17 horas e aos sábados das 9 às 11
horas, na Secretaria da Faculdaae de
Farmácia e Odontologia da Universi-
dade de São . Paulo, cita na rua Três
Rios, 363, as inscrições ao Concurso
mira provimento efetivo do cargo de
Professor Catedrático de Higiene e
Odontologia Legal, do curso de Odon-
tologia.

São as Seguintes es exigências le-
gais:.

Só poderão inscrever-se em con-
curso os brasileiros* natos ,ou natu-
ralizados, portadores pelo menos há
cinco anos, de diploma conferido por
instituto oficialmente reconhecido pe-
lo Gov:rno Federal, onde se minis-
tre o ensino da disciplina a cujo con-
curso se propõem e giue se submete-
rem ao regime de tempo integral,
desde que a respectiva banca exami-
nadora assim o eecomende, nos tar-
moi do artigo t9 do Decreto 32.715,
de 14-6-1958.
. Os candidatos deverão apresentar
no ato da inscrição:

1) Um 'reauerimento com firma re-
conhecida dirigido eo Diretor da Fa-
culdade, no qual indicará o nome,
filiação. idade, naturalidade, estado
civil. residência, nrofieeão, tempo de-
corrido de sua formatura, fazendo-o
acomnanhar das provas competentes.

21 Diploma em orlelanl, devida-
mente reeistrado na Diretoria do En-
gine) Superior. .

2) Prova (IP que é brasileiro nata
nu naturalizado.

4) Prova de sanidale física e men-
tal e de idoneidade moral.

5) ,Prova de residência.
6) Título de eleitor.

cora as
Serviço

Icteamento e venda de imóveis
prestação, 52 — Ação de despejo. 531
— Ação renovatória de contrato de
locação. 54 — Ação de nunciação.
55 -- Ações peesessórias. 56 _ Açõee
de. divisão e demarcação de terras.
57 — Ação rescisória. 58 _ Medidas
preventivas. 59 — Inventário e par-
tilha. 60 — Arrecadação de bens de
herança jacente e de ausentes 61
— Da curatela, 62 — Noções sabre
°ataca processos especiais. 	 -

Programa . organizado pelos ardes-
earee sebastião de &gaza e José °lam-
po de Castro Filho e aprovada afeai
Congregação em- 20 de fevereiro de
Ufa.

UNIVE- RS. IDADE DE SÃO PAULO

Faculdade de Farmácia
e Odontologia

11INISTÉRIO DA EDU-
ÇAÇÃO E CULTURA,

• " UNIVERSIDADE DE
MINAS GERAIS ,

Faculdade de Direita

CONCURSO PARA PROVIMENTO
.Jle UMA CADEIRA DE DIREITO

:JUDICIÁRIO CIVIL
De ordem do Exmo. ar. Diretor,

faço publico que, mo dia dezesseis
(.13, ele abril corrente, até o dia de-
z_sseis (16) de novembro dêste ano
a 3 mil e novecentos e sessenta, (1960),
excetuado, pois, o periodo de primei-
ia Ol') a trinta e um de julho, em

ie ficará suspenso o expediente dês-
t,r Instituto, por motivo de lérias, —
esta Faculdade recebera, todos os
d:a úteis, de treze (13) às dezesseas
(16) horas, inscrições de candidatos
ou concurso para provimento de uma
cetleira de Direito Judiciário Civil,
vage em virtude de falecimento do
professor Sebastião de Souza.-

Para inscrição, de acórdo com as
-exigências regulamentares, deverá o
cair-Mato instruir seu requerimento
coai;	 -

a) diploma do grau de doutor ou
kecaro, conferido, nos termos do
Decreto n° 24.139, de 21 de junho ele

atividades didáticas exercidas
pelo candidato;

IV — realizações práticas, de na-
tureea, técnica ou pronssional, par-
ticularmente as de interêsse cole-
tivo.

O simples desempenho de funções
públicas, técnicas ou não, ou a apre-
sentação de trabalhos cuja autoria
não possa ser autenticada, assim
carne a exibição de atestados gra -
ciuscs, não constitueen títulos, idõ-
tlee3.

Antes das 'provas Iniciadas, serão
con feridas notas ao donjunto de ti-
tules de cada candidato.

As provas, destinadas 'a verificer
a erudição e a experiência do candi-
dato, bem ccmo seus predicados di-
dáticos compreenderão: 	 ,

I — argilição sabre a monozrafia
original apresentada;
.	 — prova escrita,

M — prova didática.
A prova escrita versará gare tema

da cadeira em concurso sorteado de
urna lista de quinze (15) pontos, or-
ganizada pela Comissão Julgadora
momentos antes da realização- da
prova ,a fim de serem os pontos pre-
viamente conhecidos pelos candida-
tos,

O ponto para a preleção, na prove
didática, será sorteado com vinte e
qaatrc (24) horas de antecedência. de
tad() p programa da disciplina em
concurso.,

A defesa de tese será realizeda
pela ordem de inscrição dos cartel-
cintos. - Caberá a cada um dos 'mem-
bros da Comissão Examiaadora ar-

(4° e 5 séries)
1 — Direito Judiciário Civil. Con-

ceito," . autonoznia, finalidade e natu-
reza. 2 — Processo. Conceito.
teimei processuais.- Processo oral e
p.ocesso escrito. Princípios informa-
tátos do processo 3 — • Lei proces-
sual. Aplicação da lei prdcessual no
terupe e no espaço. Interpretação da
lei processual. 4 — Evolução histó-
rica da Diretor Judiciário. História do
Direito Judiciário Civil brasileiro. 5
— Fontes do Direito - Judiciário Civil
Brasileiro. Código de Processo Civil
e.léis especiais. 6 — Ação. Natureza
Jurídica e condições. Classificação
das ações. Concuree e- acumulação de
açõee. .1 — Natureza jurídica do
processo. Relação processual. 8 —
Juiz. ' Seleção -e garantias. Poclêres
do juiz. 9 — Partes. Conceito. Ca-
paciciade e representação. 10 — Plu-
ralidade 'de partes. Litisconsórcio. 11
— Intervenção de, terceiros. 12 —
Organização judiciária, -.13 — Jura-
dição. 14 — Competência. :5 — Atos
processuais, 16 — Nulidades proces-
suair. 17 — Processo ordinario e pro-
mesas especiais. 18 a- Petição ini-
cial. 19 — Citação. 20 — Instância.
21. — Defesa do réu. Contestação.
22 — Exceções. 23 — Reconvenção
24 — Despacho saneador. 25 — Pro-

- ira. 25 — Audiência de instrução e
bile= ento . 27 — Sentença. 28 —
Coisa julgada. 29 — Responsabili-
dade processual. Custas. 30 — Re-
cursos. Princípios -gerais. 31 — Ape-
lação. 32 — Agravo. 33 — Embar-
gos. 34 — Revista. 35 — Recurso
.extraordinário. 36 — Execução de
sentença, Conceito. Competência
Sujeito ativo e• sujeito passivo. 37 —
L iquidação de sentença.. 38 — Exe-
cução por quantia certa. penhora.
39 — Administração dos bens penho-
rados. Avaliação, 40 — Arrematação.
41 — Adjudicação e remissão. 42 —
Execução por coisa certa, 43 — Exe-
eocão das obrigações de fazer e não
fazer. 44 — Defesa do executado. 45
— Concurso de credores. 46 — Ação
executiva. 47 — Ação cominatória. 48
— Ação de consignação. 49 — Man-
da& de segurança. 50 — Ações re-

7) Prova de estar em dia
obrigações concernentes ao
Militar.'

8) SO exemplares de uma tese ori-
ginal ainda não publicada, sobre as-
sunto de livre escolha do candidato
e pertinente à disciplina em concurso.

9) Memorial com documentação da
atividade profissional ou científica
que tenha exercido e que se relacione
com a disciplina em concurso.

O memorial acima citado dirá res-
giur sôbre cada tese apresentada, ne sultantes da venda com reserva de peito a -tudo que se relacione com
proa° máximo de trinea (30) ininu- domínio. 51 — Ações resultantes do , a formação intelectual do candidato
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0 Concurso constará de: .
a) Prova de Títulos;
b) Prova Escrita; •
C) Prova Prática;
d) Defesade Tese;
e) Prova Didática.
São isentos de sao atese e os. tra

balhos impressos apresentados corno
titulos: os demais documentos deve-
rão -ser estampilhados na forma da
lei.	 .

Consoante o eme dispõe a Lei n9
2.938, de 2-11-1956. é o seguinte o
programa de ensino que servirá de
base às provas do concurso:

HIGIENE E ODONTOLOGIA LEGAL
(139 Cadeira)

1; _Disciplina: Higiene (29 serie)
PARTE là'ERAL

1. Higiene: conceito, histórico, re-
lações. Saúde: conceito,. alteraeões.
Longevidade. • Eutanásia. Odontologia
a Saúde Pública.

2. Noções de epidemio/ogli e pro-
filaxia gerais. Fontes de infecção, vias
de transmissão, o indivíduo suscepti-

eve/, a doença infecciosa, O problema
sanitário do solo, da água. do ar, do
clima e da habitaçã3. Medidas de
profilaxia. cm especial as de embi

• odontológico Bloestatisteea e demo-
grafia aplicados à higiene. Estatís-
tica aplicada odontologia.

3. D 'esenvolvimento individual fiei-
- co e psíquico. Defesas -orgânicas na-
turais, e medidas auxiliares. Vestuá-
rios exercícios e diversões. Higiene
mental. Higiene' infantil, pré-escolar e
escolar; •ssistência odantológica à in-
fância. Higiene pré-natal: essistilncia
odontoestomatológica à gestante. Hl-

• glene da espécie.	 "
4. Higiene do Trabalho: assistência

odontológica ao trabalhador.
5. Higiene alimentar.' Carências.

Moléstias transmitidas pelos alimen-
tos. Sindromes carencials com mani-
festações bucais. Alimentado e cárie
dental. O papel do fiúor -aia profila-
xia da cárie dental. 	 .

PARTE ESPnCIAL
6. Causas que perturbam a evolu-

ção dos maxilares eedos dentes. Ano-
rnalias dentais.	 •

7. Meio bucal. "Moléstias transmiti-
das pelas gotículas, com especial re-
ferência àquelas que apresentam ma.
nifestações bucal. Dpidemiologia ,e
profilaxia da difteria, tuberculose, si-
fills, blastomicose, sarampo etc. Es-
taftlococcias e estreptococcias.

8. Reciprocas relações entre mo/és-
tias da Mo, e de outras regiões do
organismo, incluindo infecção
endocrinopatias. e doenças do san-
gue.

9. Cárie dental; conceito, discussões
aõbre a etiologia; a cárie no tempo
e no espaço. Incidência por-sexo, raça,
Idade. Fatóres locais e gerais. Cárie
dental e -alimentação. Profilaxia da
cárie dental. Organização dos Servi-
ços de odontologia preventiva.

10. O problema sanitário do câncer
da Uca, .0 papel do cirurgião-den-
tista no diagnóstico precoce do cân-
cer.

29 Disc!plina: Legislaeeto
e Ética Profissione

(39 Série)

I. Odontologia Legal: -,conceito,..his-
tórIco, objeto, relações, importe:mia
social. Direito: conceito divisões. Lei:
conceito. Conceitos de Filosofin e de
Filosofia Moral (Ética); Ética geral e
Ética profissional. 	 .	 .	 -

2. Instalação prefissional: ., condi-
ções legais, morais, intelectuais, ma-
teriais. Va/or da escrituração - e do
arquivo. Fichas clinica e odontolegal.

3. Deveres morais do cirurgião-
dentista. Deveres para consigo mes-
mo, para com os pacientes, para com
Os colegas. para com a classe, para
com a sociedade. Interesses materiais,
morais e intelectuais; sua defesa pe-
las associações de classe; associações
comuns, sindicato,' ordem e conselhos.

4. Exercícios lícito e ilícito da-odon-
tologia; preceitos legais C constitucio-
nais; - o e estudante a prática adento:.
lógica; atribuições do cirurgião den-
tista em face do énsino e da lei. Os
práticos licenciados; os protéticos. O
cirurgião dentista perito (deveres mo-
rais do perito; legislação sôbre perí-
cias).

5. Segrêdo profissional: considera-
ções de ordem doutrinária, legal e
ética.	 -

. Responsabilidade Nprofi ss f onal
criminal: ofensas fisicas à saúde e
homicídio, originados da imperícia,
negligência e imprudência profissio-
nal.
' 7. Responsabilidade profissional- ci-

vil; ressarcimento de dnnos origina-
dos da imprudência,- negligência ou
imperícia, de que resultem ferimento,
Inabilitação do servir ou morte. • - .

8. Hcnorários profissionais:, o dl
reito do profissionni e o dever do ac-
eito; arbitramento. Legislação e ética.

O. O cirurgiã* dentista e a saúde
Pública. Deveres do profissional em
relação às doencas de notificação
compulsória e outros problemas 'ira-
dos à saúde peibllea. Aeneetos legais.

10. Legislação sôbre idade.

Odontolog:a
Legal . -(perícias) -

(39 série)

1. Perícias em geral: conceito. di-
visões. Peritos: conceito: qualidades.
Perineocedscopia. Documentos- legais.

2. Identidade, identificação; con-
ceitos, histórico. - Metodoe antig:a3
Dactiloscopia e outros Métodos-.

3. Identificarão pelos dentes e pela.
ruposcopia palatina.

4. Noções de craniometria e fulo-
metria; biotipologia. anilem/a."

5. Arcos dentais. Odontornetria.
6. Perícias de determinacão dá ida-

de. A idade pelo exame dos maxila-
res ,e dos dentes; influência da na-
dioerafia.

7. Manchas de saliva; diagnóstico
diferencial com outras manchas. Man-
chas de sangue. -

sistência Médica e odontoldgica ao
acidentado. Assistência , médica e
odontológica ao trabalhador em ge-
ral. Perícias odontológicas nos pro-
cessos de acidentes do trabalho.

NOTA: A parte prática será de-
senvolvida à medida que fôr minis-
t-ado o ensino teórico.

Secretaria da Faculdade de Farmá-
cia e Odontologia da Universidade de
São Paulo, aos 5 de outubro de 1960.
- A. Baillot, Secretário.

(N9 35.670 - 10-1040 - Cr$ 918,00)
,

UNIVERSIDADE DO RIO
GRANDE DO SUL

Faculdade de Filosofia
.	 EDITAL .N.° 13 .

-
Concurso para provimento efe-

tivo -do cargo de Profess3r Cate-
drático. de „Quintica Organica ,e
Quiedca

:O Professor Luiz- Pina, Diretor da
Faculdade de Filosofia da Univeesi-
dade do Rio Grande do Sul, cumprui-
do . deliberação .do Conselho Técnico
Administrativo, faz publico que es-
tará aberta pelo prazo de sete l7)
meses - 'de quine (15) de setembro
de 1960- a quinze .(15) de atirei de
1961 - a in3crição ao conearso para
o provimento efetivo do cargo de
professcr catedrático, padre() O, da
cadeira -de Química Orgânica e Q112-
mica tioligica, do Quadro Pereni-
nente do Ministério da Educação e
Cultura, criado pela Lei n.0 _ 1.254, de
4. de dezembro de .1950.•

1 - Poderão inscrever-se na con-
curso 'os decentes livres. os professo
dee de estabelecimeutos de Ensina
Superior, oficial ou recondecido e
pessoas de notório saber,' a juizo da
Congregação, .

Será inscrito o ex officio", desde que
anresenie • tese durante o penado de
inscrição,- o professor interica Ule ca-
deira' (art. 172 e parearafo muco do
Regimento).
' 2 - Os candidatos deverão, apre-

sentar,- no ato da inscriçao. alem cia
omprovação de satisfazer u n dos .re-

quisitos mencionados na a inea an-
terior:

-a) enploma profissional eu cienti-
fico, devidamente registrado no Mi-
nistério da Educação e Cultura, dc
Curso Superior, onde se ministre o
ensino da disciplina a cujo concureo
se propõe, ou de cadeiras alias, se ao
tempo de sua diplomeçáo não existir
de modo autOnomo a cadeira em con-
curso;	 .	 .	 -

, prova :de que é brasileiro natoo
ou naturalizado;

c) prova de sanidade -fisica e men-
tal, por laudo do Serviço "e ederal de
Saúde;
- cl) prova de idoneidade moral;

e) prova de quitação com o Serviço
'-

e) memorial descritivo' das ' titules
e trabalhas; ' •.	 -

g) cem -(100) exemplares qa tese,
impressa ou mirneograiada;

li) recibo de pagamento da taxa de
inscrição. *-	 ,	 •

.3 A tese e‘ os trabalhe knpres-
sos apresentadas peaus catta g:'..atos -se-
rão isentos de selo, porem ais demars
papéis e documentos devem ser au-
tenticados e selados .na forma ria Lei'

O requerimento de inscrição,
com firma reconhecida, sena a presen-
tado à-Secretaria da Faculdeide, de-
vendo o candidato, nessa OC ideio as-
sinar o respectivo termo, eni ;ivre
próprio, sõbre uma estampilha federai
de Cr$ 20,00 ..vinte cruzeiros).- -

5 - O concurso, que sere de titu-
los e provas, obedecerá RA numas da
legislação eirt.vieor- e ctenpreendera:

A) Concurso de Titulas
O concurso de titulas constará da

apreciação dos seguintes elementos
ocmprobatórios do mérito do eludi.
dato;

a) diplomas e quaisquer Outras dig-
nidades universitárias e académicas
apresentadas pelo candidato; -

b) estudos e trabalhos científicos
publicados, especialmente aqueles que
assinalem pesquisas originais ou re-,
velem conceitos doutrinários pessoais
de real valor;	 •c) atividade didáticas exercidas
pelo candidato;

d) realizações práticas, de natureza
técnica ou profissional, particular-

emente de interêsse coletivo.
O simples desempenho de funções

públicas, técnicas ou não, a apresen-
tação de trabalhos cuja autoria não
posaa ser autenticada e a exibição de e.
atestades graciosos não constituem
documentes idóneos.

B) Concurso 'de .Prores
O concurso de provas, destinado a.

verificar a erudiçáô e a experiente
do candidato, bem como os seus p:e-
dicados didáticos, constará de'

a) prova escrita;
b) prova prática;
e) prova didátice;
ri) defesa de tese.
6 - O programa de ensino que sere

virá de base as provas déste concur-
so é publicado juntamente com o pre-
sente edital. tendo sido organizado •
aprovado pela Conereeação. nos ter- .
mos da Lei is° 2.938, de 2 de nove.n-
bro de 1956.

- Os interessados poderão obter,
no decerso do prazo da-Inscrição, te-
doi na esclareementae de que neces-
sitarem, na Secretaria da Faculdade.

Pôrto Alegre. 25 de agasto de 1900. I
Pro:essor Luiz pizza, Diretor,

.	 ate
Pècarama da rodeira de @vflaica

gániec. e B'ológica, "organizado e
enrovado veia Congrenaodo. ene,
seeedo de' 6 de age3sto de 19eo. evi
dhediéncta o) disposto nela I.et Fe-
deral rid 2.938, de 2 de novembro de

.195e.

• A) QUIIIICA ORGÂNICA. •

- 1) Curso Teórico

1 - História de Química Orgânica.
Doutrina Estrutural.

2 Interpretarão eleteónica 3a vn-
'entes e estrutura de compostos or-
gânicos:

Efeito indutivo estático e dinlintea.
Ressonancia . Efeitos mester] -aos e

eletrômeros er sistemas, simples.
e_ Ressonância em sistemas conjuga-
doa e no berrem.

Condições de ressonância;
, e __e felecardsmos gerais de reações
orgânicas.

Reações de radicais livres, Ferme-
dó de radicais livres. ; -

Radicais livres aromáticos.'
Reacões lôniCas. Ion earbónia e car-

ber Ione
4 - Aicanos. Propriedades fieiras.

Propeli dades qu futicas : Ocorrência.
Preparaeão_faetano. Petróleo - be-
neficiamento e derivados.

5 - Aleèecis e Aleitais. Propriedades
flsiras. Propriedades químicas. Ocor-
rência, Preparação,

Eteno. Euler c e leobuteno. A'eenos
de ligas duplas conjugadas. A,capo- .

Cautchu..	 •
6 - Cicianos e Ciclenos. Proprieda-

de físicas. Peepriededes quimicas.
Teeria das teneties. Obtenedes.

• com sua vida e atividade profissio-
nal ou científica e será dividido nas
ojeguintes partes:

a) indicação pormenorizada da sua
educação secundária, precisando as
datas, lugares e instituição em que
estudou e prêmios ou outras distin-
ções conseguidas: descrição minucio-
sa do seu cursa superior com a in-
dicação da época e lugar em que foi
feito e relação das notas obtidas ciha
exames;

b) relatório de bade a sua ativi-
dade cientifica, reportando-se às me-
mortas e trabalhos de qualquer for-
ma divulgados e que versem exclu-
sivamente sôbre a disciplina em con-
curso;

c) relação dos trabalhos científicos
outros que haja divulgado não dire-
tamente relacionados com a discipli-
na em concurso;

d) relação minuciosa de tôdas - as
funções públicas ou particulares, de
exclusivo interêsse _ profissional, que

.tenha exercido.
Veias essas Informações- rleverão

ser acompanhadas de certidões orlei-
. liais ou reproduções tlevidamente au-

tenticadas. .

•

8. Triitmetologia forense; causas
dos danos, sua quantidade e sede. Lei,
sões crânicas..e faciais. Deformidade
Noções de tanatologia forense.

9. Energias mecânicas. Ener gias.fl-
si c a s, especialmente - quelmadufes
Choque. Asfixias. Aspectos lenis dos
traumatismos clinico:4 e faciais,

10.Infortunistlea. Classificado dos
infortúnios do trabalho. Natureza de
responsabilidade. As indenizaeões. As-
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• — senzeno e Derivados de Ca-
i Lei ieral.	 Esti utui a e caráter

ae,...,á iece. Propriedades Nicas. Peo-
nr" erees	 lerepriededes qu4ail.
cai t b.cnos.
• — 1Pdrecarboletos Aromáticos

zic:Icee CI3 Nucleoe Ceecieneadas,
e irlee; as repre ientantes. Preerieda-
eee iteres. l'eooiiededee qUilniCas.
ULI	 ôss.

Le • :Ilação da hulha. Alcatrão da
heite.

9 - teld locarbonetes Helegenadoe
Heleet netos d3 alcoila. Peopeiedenes
Psea. Pree..iedndes

eõe. Aplicações.
Alei:nos di, til e prelhatogenades.

— Alcoóls. Propriedades testais
F .pri'dedes quimicas. Obtençtes.
P. r.' • :.is representantes. Metano!.
le iilot.

11 -- Perneie,. Propriedades, físicas.
Prepri d..des quinaleas. Obtençoes.

.:eet ais represai:antes. Penei co-
r. tern.

Je	 Êteees. Propriedides físicas.
Pr ecri.dades guia:iene. Obtençees

neieais representantes. Eter eti-
lie

13 — Aldeidos e Cetonas. Proprie-
d. 1 rieas. Propriedades quirnicas.
O',.:ençees. Principais representantes.
Me anr.i. Etanal. Acetona. Quinonas.

14 — Acidos Carboxiliees. Acidos
Tronem' rboxilicos. Prop: iedades tísi-
ca. F :opriedades quimic as. Otten-
çõ:s. Acido hirmico. Acido Aceite°.
Ac:des pclicarboxilicoe. Lecionas.
Sa i.e Orgânicos.

15 — Ilalogenetos de Acila. Pro-
pt ird >dee; fisicas. Propriedades (lei-
wica ;. Obeenções. Prinzipais repre-
sente ntes.

Anidrldos de Ácidos Carboxilitos.
Proprieeades físicas. Propriedades
( arnicas . Obtenções. Principais re-
ereeentantes.

ese 18 — Ésteres. Propriec:ades fisteas.
Pre?riedades químicas Obtenções.
Prinzipais representantes.

17 — Aminas. Propriedades físicas.
Prop .iedades qunnicas Obtenções.
Print pais representantes. Anilina.
Sais de amónio quaternários.

18 — Amidas. Propriedades fisicas.
piep::edades qunnicas. Obtençoes.
Imid. 3. Ureia. Principais represen-
tante •. Nitrilos. Lsonitritas.

19 — =recompostos e derivades.
Pr o'• r i e dades fisicas Pmpriectades

Outenções. Principais te-
prez et tentes. Nitrobenzei o . Derivados

• e nit ececupostos por redução e ou-
tros tompostos nitrogenados.

20 — Compostos enxcfrados. Aci-
des ulfõnicos. Propriet ades fincas.
Prop:1edades químicas. Obtenções.
Aplic wões. Derivados. Sulfonas.11.ter-
capti 303. Tioéteres.	 •	 •

21 — Compostos derivados do fósfo-
ro e do arsênico.

22 — compostos organo-metatio•ea.
Prole ledades físicas. Propriedades
quim eas. Obtenções. Compostos de
Grignard. Aplicações.

23 — Compostos heterociclicos.Com-
pestes nitrogenados Pirrol. Piridina.
Quinolina. Bases pOricas e pirimidi-
cas. Compostos oxigenados. Furam.
Pirano. Sais oxõnio. Compostoe en-
Xogritdos. Tiofen0.

24 — Alcalóides. Estudo geral, Pig-
mentos com estrutura neterocichea
oxigenada. Estudo geral.

25 — Estereoquimica. Isomeria geo-
métrica. Isomeria ótica, Aspectos es-
téreo-quimicos em reações orgânicas.

28 — Estrutura dos compostos orga-
alces e propriedades físicas.

2) Curso prático:
1Determinação de constante/ *-

geai—de compostos orgitnicos:

calibração de terrróinetres;
— determinação de pento de feeão;
— determinação de ponto de eeele-

çf.o;
— determinação de ire/ice de relva-

03 e da densidade de i.;fauus;
- deternlinaça0 da Mit icttJ °tira;
— determinaçao da ineeea meiecuiar

pelo método de Rast.
2 — Análise e(ereenter remei:Uiva:
— carbono, nitroeenice eneo_re, na-

logêneos.
3 — Análise elementar quantitativa:
— carbcno, hidrogênio, nitrcgênio.
4 — SoLubilidade d3 computes or-

gânicos.
5 — Caracterieação de /unções er-

geateas mais gerais.
G — preparação de éter. •
'7 — Preparaço de um éster.
8 — Preparação eltP una halogennto

de alcoila.
O — e reparação de bromo-benzeno.
10	 Preparação de butlla-benzeno

(Stntese de Wurtz-Fittig).
11 — Preparação de nitro-benzeno.
12 — Preparação de anilina.
23 — Preparação de aetaniiina.Pre-

paração de
14 — Preparação de ácido sulfani-

lico.
15 — Sintese de azo-corante: meti-

lorange.
18 — ,eação de Candente: Aleool

benzilico e ácido benzóico.
17 — Preparação de um corante de-

rivado do trifenila-metano.
18 — Preparação de ácido acetil-sa-

19 — Obtenção de um plástico: Fe-
nol-formaldeido.

20 — Cromatografia: cm coluna;
em papel.

B) QUIMICA BIOLÓGICA

1) curso teórico:

1. — Introdução à, Bioquímica.
Natureza, objeto e metoctos experi-

mentais. Releções com outras clén-
c:43 quínlie ã e biológicas. Bloquei
Mien C.3 ..át:ca e Bioquímica	 clInti-
mica.

2 — Qeírelea dos GlicIdlos. Es-
tuai . geai. Ores. Diholosidlos.
lcf lios he,nogèneos. (Amido, ene°.
gen.°, c iu.peet . Holos/clios hetero-
gêneos, Heterosidios.

3 — Qulielea dos Lipídios. Estudo
geral. lrieticerldlos. Fosfollindios.
Cercbraselios. Cendlos. Compostos
terp2meides. Esteróldes.

4 — Çalmica dos Arnino-Acidos.
Estudo gelar, Divisão. Amino-ácidos
naturais. Propriedades físicas. P:o-
priedaues qemucas. Obtenções. Pele-
tidics.

5 — Qui:laica dos Protidlos. Estu-
do eeral, Estrutura. Propriedades
geras. Divisão.

— Química dos Ácidos Neclel-
cos. Estude geral. Estrutura, Nuele-
osidlos. Nucleotidees. Propriedades
gerais. Nucleotidlos biologicamente
importantes.

e Enzimas. Caracterlsticas ter-
modlnernicas e cinetteas da reação
bioquímica. Propriedades gerais das
enzlinas. Caracterização e isolamen-
to. Mecanismo da ação enzimátjca.
Divisão geral das enzimas.

8 — Métcdos Gerais Empregado,
no ?estudo do Metabolismo Interine-
diárie.

9 — Metabolismo Intermediário
Dos 011cidios. Digestão* e absorção.
Interecnversão de oses. Glicogênese
e glicogeneillie.	 Degradação anae-
róblea, Ciclo das pentoses.	 Ciclo
de Krebs.	 Fosforilação. oxidativa.
Foto ;síntese. •

10. — Metabolismo Intermediário
dos Lipidlos. Digestão e absorção.
Tear eporte se nguineo, depósito e 1.10-
biliznção dos lipídios. Biossintese e
degredacao cos ácidos graxos, gliee-
reseit'glicerielos Biossintese dos los-
felletdos. I'lossintese e degradeeeo
do c olest erol ederivad .

11 — Metabolismo Intermediário
dos Amino-Atidos e Protídios; Absor-
ção e digestão. Amino-ácidos essen-
ciais e não eesenciais. Transaminação
e desaminação de animo-ácidos, Ci-
clo de Krebs da uréia.

1 Blessintese e degreda:ão dos
'amino-acidos naturais. Bweeintese O

i

proteinas.
12 — Metabolismo Intermediário

dos Ácidos Nuelêtnos. Blossintese dos
nucleottdios pericos. Biossintese dos
nucleotidios pirimiclicos. Wessinte-
se de ácidos nucleices.

Punção biológica dos ácidos- nu.
cleicoe.	 .

13 — Metabolismo Energético.
Estudo comparativo do metabolismo
intermediário sob ponto ele vista
energotece,

14 — Metabolismo Especial do Te-
cido Muscular,, Bloquimica da con-
tração muscular.

15 __ Metabolismo Especial do Teci-
od Nervoso. Bioquímica da condução
nervo ia.

18 — Metabolismó Especial do Te-
cido Hepático. Bloquunica da detoe
xificaeão. Metabolismo dos compos-
tos perfirinicos e dos pigmentos bi-
nares.

17 -- Bioquímica do Sangue. Coa. .
gulaçeo sanguinea.

18 — Metabolismo de Substâncias
enorgenicas, Sódio, potássio, Cálcio,
Magali:sio, Cloretos, Fosfatos, 16clo,
Perro.

19 .:-• Bioquímica dos Hormónios.

20 — Nutrição. .

Aspectos energéticas da nutrição.
Calorimetria. Substâncias alimentarei
essenciais, Vitaminas, Antimetabó-
fitos.

2) Curso prático:
1 — Glickilos. Caracterização da

oses, diholisidlos e pollholosidlos.
preparação de amido.

2 — Lipídios. Caracterização de
óleos e gorduras. Indice de saponift-
óleos e gorduras. Indice de saponift-
eacão Indice de Mo. Preparação de
colesterol. Preparação de ecetina.

3 — Amino-Acidos. Caracterização.
Preparação de tirosina. Cromátogra*
fia eia papel.

4 — Proteinas. Reações de preci-
pitação e de coloração. Eletrofores
e em papel.

5 — Reações Enzimáticas, Ilustra-
ção exeperimental. Digestão.

8 — Urina. Constituintes normais
7 — Urina — Exame comum. Cons.

tituinces patológicos.
8 -- Urina. Deteiminação da aci-

dez tituleleel,
9 — Determinação de cloretos na

urina e no sangue.
10 — Determinação da amónia na

urina e no sangue.
11 — Determinação da creatinina

na urina e no sangue.
12 — Determinação de fosfato no

sangue e na urina. Posfotases.
13 — Determmaçao ele suironami-

das no sangue e na urina.
14 — Determinação de proteínas

plasmáticas.
15 — Determinação de sódio, po-

tássio e cálcio no sangue. Potome-
no sangue.

18 — Determinação de glicose no
sangue. curva de tolerância.

17 — Determinação da reserva aí-

18 — Determinação da hemoglobl n
na.

19 — Determinação das bllirubinas
no seangue.

20 — Determinado do colesterol
114 sangue,


